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ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA  n. 34/20191 

TÓPICO DE ESTUDO: 

ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM E ARTEFATOS DIGITAIS CENTRADOS NO PROTAGONISMO DISCENTE 

 

1 COMPREENSÕES INICIAIS 

Há algum tempo a ideia de aula ou dar aula tem sido contestada por alguns estudiosos da área da 

didática (DEMO, 2005)2, principalmente aqueles que compreendem a inseparabilidade entre a atividade 

docente e a atividade discente (atividade dodiscente) e a razão precípua de existência dos espaços 

educativos: APRENDIZAGEM. 

Aqui é pertinente ressaltar que, nesse contexto, não se pode menosprezar o papel do professor, 

relegando-o a um lugar de menor importância. Antes, espera-se que ele se posicione como um mediador 

dos processos de ensino-aprendizagem, de modo que, como profissional devidamente qualificado, 

materialize as intenções do Projeto Pedagógico/Currículo, problematizando, provocando, acolhendo as 

dúvidas e os limites que os estudantes evidenciam (mesmo no ensino superior), apontando possibilidades, 

etc. Conquanto essa não seja tarefa simples, faz-se cada vez mais necessária. 

Parece, portanto, ser oportuno atentar para contribuição de Masetto (2009)3 ao afirmar que 

professor e estudante são sujeitos ajuntados num relacionamento de parceria e corresponsabilidade em 

busca dos melhores resultados. O primeiro, como “ intelectual pesquisador, crítico, cidadão e planejador 

de situações de aprendizagens” (MASETTO, 2009, p. 18), o segundo, circundado por um clima que origine 

“participação, trabalho, pesquisa, diálogo e debate, produção de conhecimento individual e coletivo, 

atuação na prática, integrando nela os estudos teóricos, habilidades e atitudes a serem desenvolvidas.” 

(MASETTO, 2009, p. 17).  

Esse é o movimento que legitima a busca por estratégias de ensinagem com vistas ao 

protagonismo discente, as quais ratificam o sentido do trabalho compartilhado, em que professores e 

estudantes interagem, coletivamente ou em atendimento individualizado. 

 

                                                           
1 Esta Orientação pedagógica foi estruturada pelo GTC, com a participação dos seguintes estudantes de Pedagogia 
da FADBA: Alisson Aguiar Fraga (alisson.fraga@yahoo.com); Enely Luiza Macedo Bispo Vilela 
(enely1996@gmail.com); Iara de Jesus Santos (iara.js@outlook.com.br); Jadiel José da Silva 
(jadiel26iasd@gmail.com); Raniele Macario (ranielemacario@gmail.com); Tancí de Jesus Santos 
(tancy_santos@hotmail.com); Vinícius Santos de Lima Peixoto (viniciusanotos@gmail.com);  Wanderlei dos Santos 
Dias (wanderleicolportor26@gmail.com). 
2 DEMO, P. Ironias da Educação. Rio de Janeiro: DPA Editora, 2005. 
3 MASETTO, M. Formação pedagógica dos docentes do ensino superior. Disponível em: 
https://edisciplinas.usp.br/pluginfile.php/4288032/mod_resource/content/1/FORMACAO_PEDAGOGICA_DOCENT
ES_DO_ENSINO_SUPERIOR_MASETTO.pdf 
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2 ESTRATÉGIAS DE ENSINAGEM: QUAL DELAS?  

Os livros e artigos que tratam das estratégias de ensinagem (ou de ensino e de aprendizagem) 

apresentam um verdadeiro “cardápio” de opções, o que pode ser positivo ou negativo, dependendo dos 

propósitos e utilização. Isso quer dizer que NÃO basta conhecer ou escolher uma estratégia “legal”, nem 

tampouco usar a maior quantidade delas para parecer inovador.  

As estratégias são um elemento essencial rumo a aprendizagem duradoura, mas não devem ser 

pensadas como modo de resolver todos os desafios da sala de aula ou em detrimento do domínio da 

unidade de aprendizagem. Conteúdo e forma andam juntos, e ambos são pactuados em função das 

intenções pedagógicas que resultem no adequado perfil de formação. 

Desse modo, a medida que planeja, espera-se que o professor garanta a coerência do fluxo a 

seguir ilustrado. 

 

Figura 1. Fluxo para um planejamento adequado 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

3 PISTAS PARA UMA APRENDIZAGEM ATIVA 

 Há quem diga que não existe aprendizagem que não seja ativa. Tal pensamento tem sua lógica. 

No entanto, a literatura utiliza essa expressão quando deseja ratificar a relevância do aprendente no seu 

processo de aprendizagem. Desse modo, uma pista útil para orientar a rota de aprendizagem é seguir o 

modus operandi explicitado na figura 2.  
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Figura 2. Alternância de movimento didático 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2017). 

 

 

4 QUE VENHAM AS ESTRATÉGIAS  

Apresenta-se a seguir um conjunto de estratégias que podem ser utilizadas para iniciar, 

aprofundar ou sintetizar um momento de estudo. Elas estão organizadas em fichas didáticas, dispostas 

em ordem alfabética (consulte sumário completo na página 78). 

É preciso ratificar que são ESTRATÉGIAS SUGESTIVAS, as quais podem/devem ser ADAPTADAS 

pelo professor, conforme a realidade, as intenções pedagógicas, o tempo disponível e a maturidade da 

turma. Não se configuram, nesse sentido, como receitas didático-metodológicas prontas e acabadas. 
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ESTRATÉGIA N. 01 ANÁLISE COMPARATIVA TEXTUAL 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de aprendizagem cooperativa, a ser realizada em dupla, 
tendo dois textos distintos como suporte. A ideia é que os estudantes façam 
perguntas a seus pares, de modo a explicitar conceitos e teorizações. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Dependerá da natureza da 
proposta. Sugere-se entre 50 
minutos e 1 hora. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

2 textos diferentes da mesma 
unidade de aprendizagem. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Comunicar experiências e atualizar o tema de estudo. 

• Dar e receber feedbacks. 

• Elaborar perguntas. 

• Emitir opinião pessoal com base num texto. 

• Esclarecer dúvidas. 

• Explicitar compreensão pessoal. 

• Integrar estudantes. 

• Mapear conceitos. 

• Realizar análise crítica. 

• Registrar ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Pense na unidade de aprendizagem que deverá ser discutida e aprofundada. 

• Escolha dois textos de autores diferentes que tratem da mesma temática de estudo. As ideias dos autores 
podem ser semelhantes, complementares ou opostas (possibilita ver a mesma temática sob perspectiva 
diferente ou complementar). 

• Se os estudantes tiverem acesso prévio aos textos, o tempo de realização da atividade pode ser menor. 
Caso contrário, faz-se necessário tempo maior, porque inclui a leitura do texto no momento de realização 
da atividade. 

 
2ªDURANTE 

• Explicite as evidências de competência à turma, bem como os modos de proceder a atividade. 

• Disponibilize os textos aos estudantes. 

• Nesse primeiro momento, cada estudante, individualmente, lê o texto que recebeu e escreve perguntas 
com os principais pontos. 

• A seguir, cada um, de modo alternado, faz uma pergunta ao colega. 

• A medida que as perguntas são feitas e as respostas são dadas, cada colega responsável pela pergunta faz 
a devida correção ou ajuste, acréscimo, etc., de maneira a esclarecer a questão e oportunizar reflexões 
consistentes. 

• Ao longo de toda a atividade, observe o modo de trabalho da dupla, registrando suas anotações para 
posterior mediação. 

• Caso seja necessário, faça a correção de algum conceito ou ideia equivocada ainda no momento da 
observação. 

• Oportunize um momento de autoavaliação e de feedback entre as duplas. Eleja alguns itens que sejam 
relevantes para esse momento final e que contribuam com a aprendizagem e avanço dos estudantes. 

• Se desejar, recolha as perguntas, de modo a compartilhar com toda a turma em momento posterior.  
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TEM + 

SVINICKI, M;  MCKEACHIE, M.W.J.  Dicas de ensino: estratégias, pesquisa e teoria para professores 
universitários. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
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ESTRATÉGIA N. 02 APRENDIZAGEM EM EQUIPES (Team Based Learning) 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia orientada para o desenvolvimento do pensamento 
analítico dos estudantes, por meio de situações de aprendizagem vivenciadas em 
pequenos grupos.  Inclui estágios de trabalho em nível individual, em equipe, e 
com feedback imediato do professor. Sua estrutura potencializa a força do trabalho 
colaborativo, do senso de grupo e estimula níveis altos de engajamento nos 
estudantes. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Entre 1h e 2h.  MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Questões de múltipla escolha. 
Gabarito individual. 
Gabarito coletivo. 
Cards (cartões com opções A.B.C.D.E). 
Cronômetro. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Tomar decisão fundamentada. 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Ampliar conceitos. 

• Analisar conteúdos mais complexos. 

• Argumentar.  

• Associar ideias. 

• Comparar informações. 

• Expressar ideias pessoais. 

• Sistematizar ideias. 

• Trabalhar em equipe. 

• Dar e receber feedback. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Ao planejar essa estratégia, tenha em mente as evidências de competência que deseja ver, 
progressivamente, materializadas. 

• Prepare previamente as questões que serão objeto de estudo da turma. 

• Lembre-se que a estratégia será desenvolvida em três rodadas: a) individual; b) grupos; c) toda a turma. 

• Para funcionar de maneira fluida, garanta que: 
a) o material de estudo disponibilizado previamente apresente os conceitos que serão trabalhados nas 

questões de forma clara e objetiva; 
b) as questões poderão ser respondidas a partir do conteúdo estudado antes da atividade; 
c) o nível de dificuldade das questões seja adequado ao contexto dos estudantes; 
d) o tempo para desenvolvimento das questões seja adequado. 

 
2ª DURANTE 

• Inicie explicitando as evidências de competência. 

• Explique as etapas de trabalho. Isso pode ser feito oralmente ou por escrito. 

• Na primeira rodada - individual: 
1. Distribua questões de múltipla escolha para cada estudante individualmente, para que, em tempo 

previamente acordado e cronometrado, responda aos itens; 
2. Recolha apenas os gabaritos. Esta etapa pode corresponder de 20% a 30% da pontuação. 

• Na segunda rodada – pequenos grupos: 
1. Distribua novas folhas contendo as mesmas questões; dessa vez, os estudantes deverão respondê-las 

em pequenos grupos; 
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2. Nessa etapa, os estudantes podem mudar de ideia ou influenciar os colegas; é uma das etapas mais 
ricas, pois é onde os estudantes confrontam seus pontos de vista, mudam de opinião ou convencem 
seus colegas a mudar.  

3. Recolha os gabaritos. Esta etapa pode corresponder de 50% a 70% da pontuação. 

• Na terceira rodada: 
1. Inicie a discussão das respostas; 
2. Entregue um conjunto de cards aos grupos; 
3. Neste momento acontece o que se chama de relato simultâneo; 
4.  Se possível, projete a questão no data show, de modo que todos vejam; 
5. Após leitura da questão, solicite que os grupos levantem os cards com a opção (A.B.C.D.E) que 

marcaram como resposta correta; 
6. Apenas após discussão em torno das respostas, apresente a resposta correta. Verifique se há algum 

estudante que discorda da resposta, solicitando que seu grupo justifique; 
7. A partir da justificativa, julgue se modifica ou não seu gabarito. 

 
3ª DEPOIS 

• Posteriormente, devolva os gabaritos individuais com o devido feedback. 

TEM + 

ALMEIDA, Thiago. Metodologias ativas-parte2: Aprendizagem baseada em equipes. Disponível em:< 
http://inoveduc.com.br/metodologias-ativas-parte-2/> Acesso em: 17 de dezembro de 2018.   
PAIVA, N. S. Aprendizagem baseada em equipes: Relato de experiência no curso de pedagogia em Manaus. 
Disponível em: <http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2017/27064_13899.pdf > Acesso em: 17 de 
dezembro de 2018. 

APÊNDICE 

Modelo de cartela gabarito. 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

http://inoveduc.com.br/metodologias-ativas-parte-2/
http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2017/27064_13899.pdf
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ESTRATÉGIA N. 03 APRENDIZAGEM EM ESPIRAL  

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia creditada ao professor Armando Daros Junior, pensada para 
o aprofundamento de temáticas complexas que exigem sistematização. O ponto de 
partida é a compreensão pessoal do estudante, ainda que pouco elaborada 
inicialmente, avançando pela análise, possibilitando, ao final, a construção de uma 
síntese devidamente fundamentada. 
Tem similaridade com a estratégia Pense, par, compartilhe. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1h a 2h. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Texto para leitura prévia. 
Ficha de estudo. 
Caneta ou lápis para registros.  

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Ampliar conceitos. 

• Analisar conteúdos mais complexos. 

• Argumentar.  

• Associar ideias. 

• Comparar informações. 

• Expressar ideias pessoais. 

• Sistematizar ideias. 

• Trabalhar em equipe. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Indique a leitura prévia de um texto que será utilizado como suporte. 

• Escolha excertos ou proponha questões que estarão presentes na ficha de estudo. 
 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência à turma, bem como os modos de proceder a atividade. 

• Entregue aos estudantes a ficha de estudo (veja modelo sugestivo no apêndice) preparada previamente. 

• Ao receber a ficha de estudo, caberá ao estudante, individualmente, registrar sua compreensão e ideias, a 
partir do repertório pessoal no espaço reservado para análise/compreensão pessoal. 

• Concluída essa etapa individual, o estudante deverá juntar-se a um ou mais colegas (no máximo 3 colegas) 
para debater os registros individuais. 

• Nessa etapa, cada estudante deverá registrar em sua ficha pessoal (compreensão em pares) as percepções 
enunciadas por seus colegas, debatendo e trocando ideias a respeito do excerto ou questões. 

• Ao final dessa segunda etapa, solicite que os grupos exponham seus registros coletivos. À medida que são 
explicitadas as ideias e dúvidas, proceda a mediação. 

• Durante a terceira etapa, solicite que cada estudante faça os devidos registros na última coluna da ficha de 
estudo (síntese do grupo). 

• Será interessante recolher as fichas a fim de oportunizar feedback posterior e verificar o modo de pensar e 
de registrar dos estudantes. 

• Avalie coletivamente a rota de aprendizagem vivenciada. 
 

3ª DEPOIS 

• Caso seja preciso, indique leituras ou atividades complementares. 

TEM + 
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• CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula inovadora: estratégias para fomentar o aprendizado ativo. Porto 
Alegre: Penso, 2018. 

APÊNDICE 

Modelo sugestivo da ficha de estudo (papel A4) 
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ESTRATÉGIA N. 04 ARQUIPÉLAGO 

DESCRIÇÃO É uma estratégia que utiliza o texto ou excertos como suporte.   Trata-se de uma 
atividade que alterna participação individual e coletiva, potencializa o engajamento e 
motivação para o aprendizado, bem como a responsabilidade entre pares. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (  x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Textos curtos ou excertos de textos. 
4 conjuntos (diferentes) de três a seis 
questões. 
Papel para respostas. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Trabalhar em equipe. 

• Comunicar ideias. 

• Tomar decisões fundamentadas. 

• Responsabilizar-se por seus atos. 

• Compartilhar ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Previamente, selecione os textos ou excertos que os estudantes deverão estudar. 
 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência e as etapas de trabalho. 

• Organize a turma em grupos com a mesma quantidade de participantes. 

• Destaque que esta estratégia é realizada em quatro rodadas. 
 

Rodada 1 

• Solicite que tenham em mãos um dos textos/excertos já disponibilizados ou entregue-os novamente. 

• Indique o tempo para que discutam o texto. 

• Indique um representante de cada grupo para essa etapa. 

• Ao seu comando, cada representante de grupo dirige-se a outro grupo, o qual o acolhe. 

• Entregue, então, a cada grupo, três a seis questões do tipo objetivo que deverão ser respondidas, por 
escrito, pelo participante acolhido. 

• Ao seu sinal, cada representante volta a seu grupo de origem, deixando com a equipe que o acolheu, as 
respostas a essas questões referentes ao primeiro texto/excerto. 

• Informe o valor dos acertos e comente sobre as respostas corretas. 

• Cada equipe confere essas respostas com as respostas dadas pelo representante do grupo opositor e 
informa a você a pontuação obtida. 
 

Rodada 2 

• Agora, um novo texto/excerto deverá ser compartilhado pelos grupos para leitura e discussão. 

• Entregue aos grupos, novo conjunto de três a seis questões do tipo objetiva, de complexidade maior. 

• Dessa vez, todos no grupo deverão responder as questões, a partir de diálogo e argumentação. 

• Após tempo determinado, cada grupo expõe suas respostas e recebe a pontuação, somando-a à pontuação 
da primeira rodada. 

 
Rodada 3 

• Esta rodada é iniciada com a entrega de novo texto/excerto para leitura atenta do grupo. 
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• Após discussão, dessa vez, cada grupo indica quem deverá ser o seu representante, dirigindo-se a outro 
grupo. Lá, deverá responder o conjunto de questões que você propôs. 

• Após um tempo determinado, cada representante volta ao seu grupo original, deixando com o grupo que o 
acolheu as respostas dadas, por escrito. 

• As respostas são compartilhadas e pontuadas, conforme a situação. 
 
Rodada 4 

• Nesta última rodada, cada grupo recebe um novo texto/excerto para leitura e discussão coletiva. 

• Após um tempo determinado, entregue aos grupos novas questões, de complexidade maior. 

• Dessa vez, todos no grupo deverão responder as questões, a partir de diálogo e argumentação. 

• Após tempo determinado, cada grupo expõe suas respostas e recebe a pontuação, somando-a à pontuação 
das rodadas anteriores. 

 
3ª DEPOIS 

• Avalie a experiência e faça os encaminhamentos necessários. 

TEM + 

ANTUNES, Celso. Manual de técnicas: de dinâmica de grupo de sensibilização, de ludopedagogia. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1988. 
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ESTRATÉGIA N. 05 AULA EXPOSITIVA DIALÓGICA 

DESCRIÇÃO 

Comunicação verbal organizada pelo professor, que conjuga diferentes propostas 
de atividades, alternando a fala docente e as contribuições discentes. Para tanto, 
o professor poderá utilizar-se de breve exposição verbal, demonstrações, 
ilustrações, exemplificações, com uso de slides ou roteiros síntese. A lógica da aula 
expositiva dialogada é alternar falas e movimentos. Para potencializar a aula 
expositiva dialógica, levante perguntas que suscitarão interesse, discussão e 
envolvimento da turma durante a exposição alternada. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  (   ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 

Entre 20 e 
30 minutos. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Pré-teste e/ou pós-teste. 
Roteiros com tarefas rápidas que envolvam 
desafios, perguntas, pesquisa simples, 
pequenos textos. 
Papel para registros. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Comunicar experiências e atualizar o tema de estudo. 

• Dar e receber feedbacks. 

• Elaborar esquemas, fluxos e sínteses. 

• Esclarecer dúvidas. 

• Estimular o pensamento crítico. 

• Explicitar compreensão pessoal. 

• Mapear conceitos. 

• Realizar análise crítica. 

• Reelaborar conceitos. 

• Resgatar ideias centrais de uma unidade de aprendizagem. 

ETAPAS 

• Explicite as evidências de competência para a turma. 

• Verifique o conhecimento prévio dos estudantes utilizando um pré-teste, questões em aplicativos de 
interação imediata como kahoot ou mentimeter, etc., roteiro de perguntas breves, de modo que o ponto 
de partida seja a experiência dos estudantes. 

• Oportunize a troca de ideias, de modo que os estudantes ouçam o que pensam os colegas a respeito do 
tema. 

• Faça uma breve exposição com os itens essenciais da temática de estudo, que exigem uma informação 
elaborada ou mais avançada. Nesse momento, você pode utilizar slides que contenham imagens, breves 
citações, perguntas, etc. Cuide da quantidade e da apresentação visual desses slides, tendo em vista que 
são apenas para orientar a rota de aprendizagem. 

• Ao longo da aula, tenha certeza de que os itens apresentados na verificação do conhecimento prévio estão 
sendo organizados adequadamente na mente dos estudantes. 

• Proponha a realização de uma atividade em duplas ou trios que contenha um desafio, caso de ensino, 
pesquisa simples, elaboração de um mapa conceitual, algo que implique em produção e registro. Nesse 
caso, você pode optar por uma única tarefa para as duplas/trios, ou tarefas diferentes, de modo que 
distintos aspectos do conteúdo sejam aprofundados. 

• Oportunize o compartilhamento do que foi produzido pelas duplas ou trios, de modo que todo o grupo 
seja beneficiado.  

• Conclua a aula com a construção de uma síntese individual ou coletiva, preferencialmente, por meio de 
um registro escrito. 
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• Avalie com a turma a rota de aprendizagem vivenciada. 

• Caso seja preciso, indique leituras ou atividades complementares. 

TEM + 

GIL, Antonio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4. Ed. 3.reimpr. São Paulo: Atlas, 2007. 
GIL, Antônio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2007. 
MADEIRA, M. C. Situações em que a aula expositiva ganha eficácia. Disponível em: 
<http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/21752_10083.pdf>. 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Editora Avercamp, 
2004. 
VEIGA, Ilma (org). Técnicas de ensino: Por que não? 21. Ed. Campinas: Papirus, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://educere.bruc.com.br/arquivo/pdf2015/21752_10083.pdf
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ESTRATÉGIA N. 06 AULA INVERTIDA (Flipped Classroom) 

DESCRIÇÃO Consiste na inversão das ações que costumeiramente ocorrem em sala de aula e fora 
dela. Tal estratégia considera as discussões, a assimilação e a compreensão dos 
conteúdos como objetivos centrais protagonizados pelo estudante em sala de aula, na 
presença do professor, enquanto mediador do processo de aprendizagem.  
Nessa estratégia, os estudantes apreendem a unidade de aprendizagem fora do espaço 
formal de sala de aula, utilizando recursos diversos, tais como videoaulas, artefatos 
digitais, textos, etc. Para tanto, é indispensável que o professor viabilize uma trilha 
prévia de estudos composta por diferentes itens. 

INDICADA PARA (X) Iniciar (X) Aprofundar (  ) Sintetizar 

TEMPO SUGERIDO Entre 1 h e 1h30 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Artigos em PDF. 
Vídeos. 
Questionários. 
Filmes para serem vistos em casa ou 
em sala de aula, etc. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Estudar de modo autônomo. 

• Construir rotas pessoais de estudo. 

• Aprofundar temáticas de interesse pessoal. 

• Levantar hipóteses que expliquem questionamentos resultantes do processo de estudo. 

• Explorar informações disponíveis. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Liste com clareza as evidências de competência previstas para a unidade de aprendizagem. 

• Disponibilize materiais diversos para os estudantes, orientando-os por meio de trilhas de aprendizagem 
que incluem estudo de textos, resolução de desafio, assistência a vídeos, exercícios, etc. Isso suscitará 
uma exploração conceitual do conteúdo. 

• Solicite, previamente, à turma que leve para a sala as dúvidas, inquietações, achados importantes, etc., 
pois esse será o ponto de partida. 

• Elabore um protocolo de automonitoramento para o estudante acompanhar seu avanço e recuo no que 
diz respeito à aprendizagem da temática em pauta (confira sugestão no apêndice). 
 

2ª DURANTE 

• Oportunize um momento para os estudantes explicitarem as dúvidas, inquietações, achados importantes, 
etc., que trouxeram. 

• Organize-os em duplas, trios, quartetos, etc., e proponha a resolução de um problema relativo à unidade 
de aprendizagem que estudaram previamente. Pode ser um desafio, um caso de ensino, um roteiro para 
aplic 

• Após tempo determinado, oportunize o compartilhamento dos novos achados, as sínteses produzidas, de 
modo que todos tenham condição de ouvir e expor as aprendizagens; 

• Conclua a aula com a produção de uma síntese coletiva, um quiz e novos encaminhamentos que se fizerem 
necessários. 
 

3ª DEPOIS 

• Recolha o protocolo de automonitoramento dos estudantes para verificação dos modos de estudo e 
levantamento de insumos para prosseguir o planejamento didático.  
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TEM + 

O que muda nas aulas quando se aplica a sala de aula invertida. Disponível em: 
<https://novaescola.org.br/conteudo/3376/blog-tecnologia-educacao-como-funciona-sala-de-aula-
invertida>. 
SCHNEIDERS, Luís. O método da sala de aula invertida (flipped classroom). 1. Ed. Lajeado: Univates, 2018. 
VALENTE, José Armando. Blended learning e as mudanças no ensino superior: a proposta da sala de aula 
invertida. Educar em Revista, N. 4, 2014. 
Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=pADyAN15cZ0 
Vídeo disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=09Bqqv8CGw8 

APÊNDICE 

Infográfico extraído de: https://novaescola.org.br/conteudo/3376/blog-tecnologia-educacao-como-
funciona-sala-de-aula-invertida 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

https://novaescola.org.br/conteudo/3376/blog-tecnologia-educacao-como-funciona-sala-de-aula-invertida
https://novaescola.org.br/conteudo/3376/blog-tecnologia-educacao-como-funciona-sala-de-aula-invertida
https://www.youtube.com/watch?v=pADyAN15cZ0
https://www.youtube.com/watch?v=09Bqqv8CGw8
https://novaescola.org.br/conteudo/3376/blog-tecnologia-educacao-como-funciona-sala-de-aula-invertida
https://novaescola.org.br/conteudo/3376/blog-tecnologia-educacao-como-funciona-sala-de-aula-invertida
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Protocolo sugestivo de automonitoramento 
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ESTRATÉGIA N. 07 BRAINSTORMING COM POST-ITS 

DESCRIÇÃO Trata-se uma estratégia utilizada quando se desconhece a temática de estudo, 
buscando esclarecer e reunir todas as informações acerca da mesma. Fundamenta-se 
na exposição espontânea de ideias, sem julgamento ou críticas. Após o levantamento 
de informações, é dado tempo para que a classe analise e discuta as ideias 
apresentadas. Baseia-se em três fundamentos: 1. Toda crítica deve ser banida; 2. 
Aceitar de bom grado a ideia do outro; 3. Procurar a maior quantidade possível de 
ideias. 

INDICADA PARA ( x) Iniciar  (  ) Aprofundar  ( ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 25 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Canetas. 
Marcadores. 
Folhas flip-chart.  
Post-its. 
Marcadores.  

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Trocar ideias. 

• Exercitar a criatividade. 

• Propor soluções não convencionais. 

• Trabalhar em equipe. 

• Associar e acolher ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Eleja previamente o tema, desafio ou problema que exigirá da turma o aprofundamento. 
 

2ª DURANTE 

• Organize a turma em pequenos grupos, o número dependerá do tamanho da sua turma. 

• A seguir, entregue os post-its, marcadores e folhas de flip-chart aos grupos.  Você pode combinar 
previamente se eles deverão trazer esses materiais. 

• Quando todos estiverem com seus papéis você já pode apresentar o tema para a turma. 

• Após a apresentação do tema, desafio ou problema, cada grupo deverá escrevê-lo no centro da folha flip-
chart. Nesse momento, todas as informações que os alunos tiverem sobre o tema e sua possível solução, 
devem ser colocadas ao redor. 

• Todas as ideias relacionadas ao tema devem aparecer. 

•  Ao final do tempo estipulado os grupos terão 15 minutos para: a) analisar todas as ideias; b) classificar as 
causas ou soluções propostas; c) perceber aproximações e distanciamentos, relacionando-as. 

• Por fim, as ideias/ soluções devem ser discutidas com todos os grupos, dando oportunidade para que 
todos possam apresentar suas propostas, respostas, ideias, soluções. 

• A partir desta estratégia, você professor, também pode após uma discussão sobre as soluções 
apresentadas criar junto com a turma uma solução, conceito que se aproxime das ideias de todos os 
grupos.  

• Lembre-se que nesta estratégia os membros dos grupos devem regular-se para verificar se aquela ideia é 
válida ou não.  

TEM + 

ANTUNES, Celso. Manual de técnicas: de dinâmica de grupo de sensibilização, de ludopedagogia. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1988. 
CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o   
aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
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ESTRATÉGIA N. 08 CARTÕES EM GRUPOS    

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de estudo para consolidação dos conhecimentos e a 
busca da solução de problemas, por meio de questões que os estudantes possam 
resolver criativamente e de forma independente.  

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  ( X ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Cartões com questões. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Ouvir os colegas. 

• Emitir opiniões. 

• Argumentar. 

• Posicionar-se frente às ideias dos colegas. 

• Automonitorar a aprendizagem. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• A partir das evidências de competências que deseja ver materializada nos estudantes, elabore, 
previamente, um conjunto de cartões, cada um com uma questão. 

• Indique, previamente, os textos de estudo que subsidiarão as questões contidas nos cartões. 
 
2ª DURANTE 

• Entregue, a cada estudante, um cartão. 

• Solicite que, por escrito, responda à questão contida no cartão que recebeu. 

• Após essa etapa, organize a turma em pequenos grupos. 

• Estabeleça o tempo em que deverão apresentar aos colegas as respostas à questão do cartão que 
receberam. 

• Acompanhe o desenvolvimento individualmente e/ou quando solicitado, orientando os estudantes nas 
consultas às fontes, mas sem se antecipar com a solução das questões propostas na tarefa. 

• Quando os estudantes concluírem suas respectivas atividades em pequenos grupos, oportunize a 
discussão em plenária. 

• Solicite que os grupos se voluntariem para ler seus cartões e compartilhar suas respostas.  

• Oportunize feedbacks significativos. 
 
3ª DEPOIS 

• Realize os encaminhamentos que considerar pertinentes. 

TEM + 

MIRANDA, Simão de. Estratégias didáticas para aulas criativas. Campinas, SP: Papirus. 2016. 
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ESTRATÉGIA N. 09 CASOS DE ENSINO/ESTUDO DE CASOS 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia que possibilita aos estudantes realizar aprendizagens 
de caráter conceitual (revisão teórica), procedimental (construir soluções para o 
problema aplicando a teoria estudada), e atitudinal (posicionar-se favoravelmente 
na busca de soluções, ter autoconfiança, respeito, cooperar).  
Consiste na apresentação sucinta de uma situação real (situação profissional 
existente) ou fictícia (quando o objetivo é a aprendizagem de determinados 
conceitos ou teorias, habilidades ou valores), para ser analisada e discutida em 
grandes e/ou pequenos grupos.   
A forma de apresentação pode ser bastante variada, podendo-se utilizar um relato 
descritivo, narração, dramatização, sequência de fotos, notícias de jornal ou 
revista, filme, organogramas, trechos de relatórios, entre outros.  
Não se deve confundir o estudo de caso (tipo de pesquisa) com os casos de ensino 
aqui indicados. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Dependerá da situação proposta. 
 Sugere-se 1 a 2 aulas. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Casos de ensino. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Analisar problemas, encaminhar soluções e preparar-se para enfrentar situações reais e complexas 
mediante a aprendizagem em ambiente não ameaçador. 

• Buscar informações necessárias para o encaminhamento e solução da situação- problema. 

• Fazer uma análise diagnóstica da situação, levando em conta as variáveis componentes. 

• Relacionar teoria e prática por meio da aplicação das informações em situações reais. 

• Tomar decisões fundamentadas. 

• Trabalhar em equipe. 

ETAPAS 

1° ANTES 

• Decida se o procedimento acontecerá individualmente ou em subgrupos. 

• Defina as evidências de competência e a unidade de aprendizagem pretendida. 

• Planeje as etapas da atividade, definindo o tempo necessário, em cada uma delas. 

• Realize ou reserve, se necessário, recursos de ensino para apresentação do caso, e/ou para o decorrer do 
trabalho. 

• Construa ou selecione casos de ensino, conforme intenções pedagógicas. Pode ser um caso único a ser 
resolvido em pequenos grupos por toda a sala ou pode trabalhar com casos independentes que 
provoquem tipos distintos de decisão e solução ou ainda pode trabalhar com casos inter-relacionados. 

• Elabore um roteiro orientador, de modo que os estudantes percebam o que é solicitado deles. 
 
ATENÇÃO! 
Na análise de um caso é preciso contemplar: 
o Descrição do caso: aspectos e categorias que compõem o todo da situação. 

O professor deverá indicar categorias mais importantes a serem analisadas. 
o Prescrição dos casos: o estudante faz proposições para mudanças das situações apresentadas; 
o Argumentação: os estudantes justificam suas proposições mediante as aplicações dos elementos teóricos 

de que dispõe. 
 
2ª DURANTE 

• Oriente os estudantes sobre o desenvolvimento da atividade e as evidências de competência a serem 
concretizadas. 
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• Organize os grupos de trabalho. 

• Entregue o (s) caso (s) e explicite o tempo. 

• Ao longo da atividade, acompanhe o trabalho dos grupos, fazendo os registros pessoais que possibilitarão 
posterior mediação. 

• Ao final, oportunize a leitura e o compartilhamento das resoluções dos grupos para toda a turma, de modo 
que haja uma visão geral do processo.  

TEM + 

GIL, Antonio C. Metodologia do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2007. 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo:  
Avercamp, 2010. 
MELO, Alessandro de. Organização e estratégias pedagógicas. Curitiba: IBPEX, 2009. (Coleção metodologia 
do ensino na educação superior, v.8). 
SCARPATTO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Editora 
Avercamp, 2004. 
VEIGA, Ilma (Org.). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 
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ESTRATÉGIA N. 10 CINE DEBATE 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia que oportuniza a realização de debates em torno de 
temáticas específicas, a partir de filme e a produção de pequenos textos, 
sínteses, etc. Para tanto, as evidências de competências deverão estar muito 
claras para professor e estudantes, de modo que a atividade não se esvazie no 
ato de assistir ao filme. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 3h a 4h. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Vídeo 
Protocolo de vídeo. 
Textos.  

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Debater os conceitos, teorias, ideias presentes em um filme. 

• Defender pontos de vista. 

• Produzir informações e conhecimentos de modo autônomo, crítico e criativo. 

• Realizar autocrítica a partir de reflexões permanentes. 

ETAPAS 

• Inicie seu planejamento, perguntando-se sobre as intenções pedagógicas. Esse é o elemento que motivará 
a escolha do filme. Além disso, tenha certeza de que o filme escolhido tem relação com a unidade de 
aprendizagem. O filme não deve ser utilizado como pretexto, apenas pela natureza de sua linguagem. 

• É possível, também, utilizar mais de um filme, de modo que possa comparar conceitos, situações, pontos 
de vista dos personagens, etc. 

• Decida ainda se o filme será exibido no encontro presencial em sala ou se os estudantes assistirão em outo 
espaço, reservando para a sala o debate. 

• Comumente, o filme é assistido numa sessão com a presença de todos. 

• O filme precisa ser assistido primeiro pelo professor. 

• É importante que a turma tenha em mãos um protocolo de análise do filme (veja protocolo sugestivo nos 
apêndices). 

• É interessante, também, oportunizar o estudo prévio de um texto teórico que auxilie o estudante a ampliar 
o repertório e subsidiar o debate. Caso sinta necessidade, utilize mais de um texto. 

• O cine debate pode contar com a participação de um especialista no assunto, um convidado que pode 
realizar uma breve preleção da temática. 

• As condições do espaço, iluminação, projetor de vídeo, etc., precisam ser bem planejados. 

• Antes da exibição do filme, um estudante deverá apresentar a ficha técnica e sinopse do mesmo. 

• Depois de todas essas definições, proceda a vivência da estratégia propriamente dita, conforme planejado. 

• Cada etapa pode ser planejada com a turma também, incluindo a escolha do filme, a elaboração do 
protocolo, as regras do debate. Isso quer dizer que o tempo de planejamento e execução da atividade 
dependerá do modo como a estratégia for pensada. 

• Um cuidado especial precisa ser tomado tendo em vista a existência de estudantes cegos, com baixa visão 
e surdos de modo a atender suas necessidades específicas (legenda, dublagem, etc.). 

• Sobre o momento do debate, vale registrar a importância de ter critérios previamente acordados com a 
turma, de modo que haja espaço respeitoso para a explicitação de ideias divergentes. 

• Será relevante lembrar aos estudantes que as ideias e questões a serem debatidas precisam ser 
acompanhadas de argumentos.  

• O resultado final do debate pode ser materializado com a construção de um produto que represente a 
aprendizagem do estudante, como a produção de um pequeno texto, um parágrafo-síntese, mapa mental, 
infográfico, etc. 
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APÊNDICE 

Sugestão de itens a constar no protocolo de vídeo: 
ANTES DE ASSISTIR AO FILME: 

• Que aspectos do filme você conhece ou ouviu falar? 

• Em sua opinião, por que o professor escolheu esse filme? 

• Qual a sua expectativa em relação ao filme e ao posterior debate? 

• Registre/pesquise uma sinopse do filme. 
DURANTE O FILME: 

• Registre aspectos que chamaram a sua atenção e deverão fazer parte do debate. 

• Extraia uma cena marcante, relacionando-a ao texto estudado. 

• Elabore duas perguntas a partir do filme em exibição. 
APÓS O FILME: 

• Avalie o filme quanto a contribuição para sua formação profissional. 
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ESTRATÉGIA N. 11 CIRCUITO DE APRENDIZAGEM 

DESCRIÇÃO O circuito é um conjunto de atividades a serem realizadas pelos estudantes, a partir 
da mediação docente. Para tanto, a turma deverá ter contato prévio com material 
de estudo: textos, vídeos, exercícios simples, etc., de modo que, no momento do 
encontro presencial, seja possível aprofundar a unidade de aprendizagem, com 
alternância de configurações grupais: individual, duplas, trios, quartetos, conforme 
realidade docente e intenções didáticas. 
O professor poderá organizar o circuito na acepção das estações de trabalho, isto 
é, de modo independente, ou pode planejá-lo progressivamente, de modo que os 
estudantes vão desenvolvendo as tarefas ordenadamente.  

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Dependerá das 
intenções 
pedagógicas. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Slide no power point. 
Dependerá das atividades planejadas 
para o circuito. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Realizar autocrítica a partir de reflexões permanentes. 

• Produzir informações e conhecimentos de modo autônomo, crítico e criativo. 

• Mapear conceitos. 

• Realizar análise crítica. 

• Registrar ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Instrua os estudantes sobre o que deverão ler, assistir, produzir, etc., como ponto de partida. Desse modo, 
chegarão em sala com um repertório mínimo assegurado. 

• Identifique, na unidade de aprendizagem, os pontos essenciais que merecerão o aprofundamento posterior. 

• Prepare um slide com as etapas do circuito. Ele deverá ser projetado em sala para que a turma identifique 
os momentos e as atividades que vivenciarão. Exemplo: 

 
 
 
 
 
 
 
 

• Informe previamente aos estudantes, quais materiais deverão ter em mãos no momento do encontro 
presencial. 

• Opte por atividades que envolvam diferentes processos cognitivos, e pelo menos uma atividade que 
prescinda de acesso ao mundo digital. 

• Inclua atividades que exijam busca de informação, registro escrito, discussão, respostas rápidas, resolução 
de desafio, etc. 

• Planeje as atividades do circuito considerando o tempo para cada etapa. 
 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência e a rota prevista para o circuito.  

• Solicite aos estudantes que tenham em mãos o material previamente solicitado. 

• Inicie o circuito propriamente dito. Registre suas observações. 
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• Ao final de cada etapa do circuito, faça a devida mediação, de maneira que as dúvidas e contribuições 
fiquem para o final. Mas defina o tempo máximo. Caso contrário, o circuito pode não ser concluído. 

• Construa, coletivamente, uma síntese das principais aprendizagens. 

• Ao final, avalie a estratégia vivenciada. 

TEM + 

MANSANI, M. Circuito de aprendizagem: uma forma diferente de organizar a aula. Disponível em: 
<https://novaescola.org.br/conteudo/11202/blog-alfabetizacao-circuito-de-aprendizagem-uma-maneira-
diferente-de-organizar-a-aula>. Acesso em: 19 de março de 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://novaescola.org.br/conteudo/11202/blog-alfabetizacao-circuito-de-aprendizagem-uma-maneira-diferente-de-organizar-a-aula
https://novaescola.org.br/conteudo/11202/blog-alfabetizacao-circuito-de-aprendizagem-uma-maneira-diferente-de-organizar-a-aula
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ESTRATÉGIA N. 12 CONTROVÉRSIAS CRIATIVAS 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia que contribui para a construção de argumentos 
fundamentados, bem como, a análise de pequenos textos produzidos por pares. 

INDICADA PARA ( X ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 50 minutos, 
em média. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Folhas com argumentos. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Selecionar informações. 

• Tomar decisões fundamentadas. 

• Dar e receber feedback. 

ETAPAS 

• Prepare, previamente, um conjunto de argumentos sobre os tópicos de estudo que devem ser 
pesquisados. 

• Em dia previsto, entregue a cada estudante uma folha com o lado de um argumento, que deva ser 
investigado. 

• Depois de algum tempo, solicite que se organizem em duplas, e juntos, comparem os argumentos 
pesquisados e definam o melhor argumento para compartilhar com a turma. 

• Oportunize um tempo para o compartilhamento dos argumentos. 

• Solicite, ao final, que construam sínteses sobre suas aprendizagens. 

TEM + 

SVINICKI, M; MCKEACHIE, M.W.J. Dicas de ensino: estratégias, pesquisa e teoria para professores 
universitários. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
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ESTRATÉGIA N. 13 CORRIDA INTELECTUAL GAMIFICADA OU AUTÓDROMO 

DESCRIÇÃO É uma estratégia que pode ser utilizada com qualquer unidade de aprendizagem. Trata-
se de um jogo em grupo, que potencializa o engajamento e motivação para o 
aprendizado, desde que não seja realizada com muita frequência. É uma versão da 
técnica denominada Autódromo. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (  x ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Quadro de pontuação. 
Questões no power point. 
Papéis para anotação de respostas. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Trabalhar em equipe. 

• Comunicar ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Previamente, selecione as unidades de aprendizagem e elabore as questões. 

• As questões elaboradas devem se constituir numa série de afirmativas verdadeiras ou falsas, num 
conjunto duplo, em que o participante dê duas respostas simultâneas: VV, VF, FF ou FV, mas que exijam 
pensamento crítico ou reflexivo. 

• Para gerar mais engajamento, as perguntas podem ser divididas em três grupos: Fáceis, Médias e Difíceis. 

• A turma pode ser dividida conforme sua preferência; os grupos após formados, devem e podem escolher 
nome e/ou cor para identificá-los.  

• Você deve organizar um quadro com o nome das equipes e as pontuações para os acertos. 

• O quadro para pontuação (autódromo) também pode ser desenhado na lousa. 

• Cada membro do grupo receberá uma letra para representá-lo até o final do jogo, desta forma todos 
participam de forma aleatória. 

• Se forem 5 grupos, por exemplo, deve haver a mesma quantidade de participantes em cada, pois em cada 
grupo deve conter o componente A; Então, nesta rodada quem responde são todos os componentes letra 
A de cada grupo. 

• Cada questão pode ter uma pontuação diferente. Observe o quadro sugestivo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Caso seja interessante, cada grupo pode ter em mãos um conjunto de cartões-resposta ( VV, VF, FF,  FV) 
para apresentar em sua vez. 
 

2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competências e as regras do jogo. 
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• Organize os grupos. 

• Entregue a cada grupo, uma folha para anotar 
suas respostas. 

• Indique, sempre em ordem alternada, qual 
membro de cada grupo deverá responder à 
questão. 

• Em seguida, projete ou leia a questão para 
que todos vejam/ouçam. 

• Cada membro, em sua vez, deverá dar a resposta por escrito, mas pode combinar com seu grupo. Nesse 
caso, delimite o tempo. 

• Anote no quadro, as respostas dadas, mas não revele se estão corretas ou erradas. 

• A correção será feita no final. 

• Para cada acerto, registre um X no quadro de pontuação, de modo que ao final seja feita a soma. 

• Ganhará a corrida, o grupo com a maior quantidade de acertos. 
 
3ª DEPOIS 

• Avalie a experiência e faça os encaminhamentos necessários. 

TEM + 

ANTUNES, Celso. Manual de técnicas: de dinâmica de grupo de sensibilização, de ludopedagogia. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1988. 
CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o   
aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
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ESTRATÉGIA N. 14 DEBATE  

DESCRIÇÃO Trata-se de uma técnica que valoriza a oralidade e a argumentação de ideias, o trabalho 
em grupo e a potencialização da discussão. O debate traz diversas vantagens como: a 
formação de cidadãos críticos e atuantes na sociedade, também representa uma 
alternativa para os docentes que procuram soluções mais criativas e motivadoras para 
suas aulas. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 2 ou 3 aulas. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

- 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Apresentar ideias; suas reflexões, suas experiências e vivências. 

• Argumentar e defender pontos de vista. 

• Encontrar soluções de problemas. 

• Expressar-se em público. 

• Ouvir os colegas. 

• Refletir a respeito de diferentes ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Indique o tema e sugira leituras e pesquisas prévias, de modo que todos tenham um breve preparo e 
devidas anotações. 

• Discuta, previamente, as regras do debate, o papel que cada um desempenhará e o tempo que cada grupo 
terá. 

 
2ª DURANTE 

• Abra o tema e fixe o tempo para os debatedores.  

• O primeiro debatedor do grupo defensor da resolução terá seu tempo de exposição (5 a 10 minutos). 

• Os expositores seguintes deverão reforçar os argumentos apresentados até então, respondendo a 
possíveis perguntas levantadas pelo grupo oposto até que todos os membros de cada um dos grupos 
tenham tido a oportunidade de fala. 

• Depois disso, parte-se para o momento de refutação das argumentações apresentadas de cada grupo. 

• O grupo opositor à resolução deverá abrir o bloco de réplicas, contando com um tempo reduzido de 3 a 5 
minutos. 

• O grupo defensor terá também a oportunidade de refutar as afirmações e questionar os argumentos do 
grupo opositor, tendo também de 3 a 5 minutos.  

• Cada grupo terá, então, uma última oportunidade de tréplica, com um tempo de fala de 3 a 5 minutos, 
caso desejem expor mais alguma colocação. 

•  É importante frisar que não deve haver intromissões nas falas dos debatedores.  
 
3ª DEPOIS  

• No final, solicite a um relator que faça o fechamento e apresente as considerações finais.  

TEM + 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: 
Atlas, 2007.  
OLIVEIRA, L. Estratégias de ensino aprendizagem. Brasil escola. Disponível em: 
<http://www.educador.brasilescola.uol.com.br>. Acesso em: 02 de dezembro de 2018. 
SANTOS, S. Estratégias de aprendizagem ou procedimentos metodológicos. Universidade Federal do 
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Amazonas. Disponível em: <http://www. sites.google.com/site/pccbioufam/home>. Acesso em: 02 de 
dezembro de 2018. 
SCARPATO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Editora 
Avercamp, 2004.  
VEIGA, Ilma (Org.). Técnicas de ensino: por que não? 21. Ed. Campinas: Papirus, 2014. 
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ESTRATÉGIA N. 15 DESIGN THINKING - DT 

DESCRIÇÃO É uma estratégia que visa facilitar o processo de solução de desafios do cotidiano, com 
criatividade e de forma colaborativa.  

INDICADA PARA ( X ) Iniciar  (  X ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 Semestre. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Papel e canetas para registro. 
Livros, fontes bibliográficas digitais. 
Questionários. 
Roteiros de observação, e outros. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Identificar desafios presentes no cotidiano por meio da investigação. 

• Buscar soluções para problemas de forma fundamentada. 

• Experimentar situações da vida real. 

• Relacionar teoria e prática. 

• Desenvolver trabalho colaborativo e cooperativo. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Estude o DT e avalie em que medida tem domínio da estratégia. 

• Solicite que a turma estude a estratégia. Há material disponível em meio digital e vídeos ilustrativos. 

• Organize as etapas e os modos de mediação. 
 
2ª DURANTE 
Apresentação da proposta: 

• Apresente a proposta de trabalho, com base no plano de ensinagem e com foco na temática do 
semestre/bimestre. 

• Para contribuir, pode ser realizado um Brainstorming, para que os estudantes apontem o que sabem sobre a 
temática do semestre/bimestre. Pode ser solicitado que um estudante registre as observações da turma e ao 
final desta etapa, apresente síntese das discussões. 

Levantamento sistemático: 

• Para iniciar essa etapa, organize os grupos de trabalho. Sugerimos grupos compostos por 4 a 6 estudantes. A 
escolha do grupo quanto ao problema é essencial para o efetivo envolvimento e comprometimento deste ao 
longo do processo, assim, após a temática apresentada e dialogada, os estudantes já em seus grupos de 
trabalho, deverão levantar, através de práticas sistemáticas de coleta de dados (análise bibliográfica, digital 
e documental de dados secundários, análise de dados primários a partir da realização de observação, 
entrevistas, aplicação de questionários, formulários e etc.), problemáticas em torno do tema para que 
delineiem e especifiquem o problema alvo da resolução. Nesse sentido, o moderador pode simular práticas 
de pesquisa, coordenar a elaboração dos instrumentos e técnicas e, abordar questões éticas no que concerne 
a coleta de dados. 

Fundamentação: 

• Na terceira etapa do projeto, cada grupo deverá fundamentar a problemática construída, com base no 
referencial teórico. Esse procedimento torna viável a compreensão do fenômeno identificado e contribui para 
o levantamento de soluções fundamentadas. Além disso, será preciso imergir na realidade em que ocorrerão 
as intervenções. 

Prototipagem: 

• Nesta etapa os estudantes levantam possibilidades para a resolução do problema. Aqui cabe o pensamento 
inovador, a concepção de ideias que fogem da obviedade e que, portanto, indicam caminhos criativos. Desafie 
os estudantes a pensarem em algo que ainda não foi proposto, pois isso os levará a satisfação da resolução 
de problemas de modo inovador. 

Intervenção: 
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• Tudo o que foi ideado e prototipado, toma forma, concretiza. Acompanhe e intervenha, caso seja necessário, 
ao longo das intervenções. 

Avaliação: 

• Todas as etapas de modelagem do Projeto precisam ser reguladas (acompanhadas) e avaliadas por 
instrumentos individuais e grupais. 

Partilha de resultados:  

• Os resultados podem ser apresentados de diversos modos e deverão dialogar com os produtos solicitados 
durante a apresentação da proposta. Interessa observar que para cada produto deverá ser construído um 
barema avaliativo. 

TEM + 

ROCHA, Julciane. Design thinking na formação de professores: novos olhares para os desafios da educação. In: 
BACICH, L.; MORAN, J. (Orgs.). Metodologias ativas para uma educação inovadora: uma abordagem teórico-
prática. Porto Alegre: Penso, 2018. 
ASSESSORIA PEDAGÓGICA. ORIENTAÇÃO PEDAGÓGICA N. 32/2018. Capoeiruçu: Faculdade Adventista da Bahia, 
2014. 
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ESTRATÉGIA N. 16 DIÁLOGOS SUCESSIVOS  

DESCRIÇÃO Apresenta-se como uma estratégia técnica que visa a interação em sala de aula e o 
aumento da capacidade argumentativa dos estudantes, pois promove um certo debate 
que leva os envolvidos a produzirem argumentos, analisar e avaliar sua própria 
argumentação, contrapropor argumentos, defender ou atacar determinadas posições 
e teorias, sempre baseando-se em argumentos. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  ( X ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 50 minutos. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

- 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Compreender e relacionar conceitos. 

• Explicitar características de uma teoria. 

• Discutir etapas de um projeto, passos de uma pesquisa, cenas de um filme, aspectos de um vídeo entre 
outros. 

• Buscar a melhor maneira de expor uma ideia. 

• Interagir com os pares. 

ETAPAS 

• Explicite as evidências de competência e o modo de proceder da estratégia. 

• Organize a classe em dois círculos concêntricos: metade dos estudantes na parte de fora, outra metade, 
na parte interna, de frente um para o outro, formando pares. 

• Apresenta-se o tópico de estudo que será abordado. 

• Os pares (estudantes de frente para o outro), durante 3 ou 4 minutos, conversam sobre um conceito, 
ideia, problema, etc. 

• Terminado esse tempo, os estudantes de dentro do círculo giram no sentido anti-horário e se encontram 
com outro estudante, formando novos pares. Os estudantes do lado de fora permanecem em seus lugares; 

• Neste segundo momento, cada um expõe ao novo par o seu aspecto do tema e o aspecto que ouviu de 
seu par no momento anterior, ouvindo o aspecto de seu novo parceiro e o que ele ouviu de seu par 
anterior. E assim por diante, por umas três ou quatro vezes. 

• Você pode sugerir 2 ou 3 conceitos para cada círculo, de modo que haja boas comunicações entre os 
estudantes. 

• Para concluir, é importante socialização sobre a realização da atividade, o que foi interessante ou pontos 
que podem ser modificados.  

TEM + 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007 
https://sites.google.com/site/pccbioufam/03-textos-pedagogicos/estrategias-didatica-de-ensino 
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/181091/101_00120.pdf?sequence=1&isAllowed=y 
 

 

 

 

 

 

 

https://sites.google.com/site/pccbioufam/03-textos-pedagogicos/estrategias-didatica-de-ensino
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/123456789/181091/101_00120.pdf?sequence=1&isAllowed=y
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ESTRATÉGIA N. 17 DISPUTA ARGUMENTATIVA COM FLASHCARDS 

DESCRIÇÃO Consiste na realização de um debate argumentativo em formato de auditório, em 
que a plateia, constituída pelos estudantes, decide ou opta pela solução do 
problema ou pelo produto. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (X) Aprofundar  ( X ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Entre 1h e 1h30 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Canetas. 
Cards (cartões). 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Argumentar de modo fundamentado. 

• Elaborar sínteses. 

• Reelaborar conceitos. 

• Tomar decisão fundamentada. 

• Vivenciar situações que estimulem o desenvolvimento do pensamento crítico. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Solicite, previamente à turma, o estudo da unidade de aprendizagem que será objeto da experimentação 
da estratégia propriamente dita. 

• Você poderá aprofundar mais de uma temática, se perceber que a turma tem condição para isso. 

• O debate deve ser disputado entre grupos que possuem o mesmo tema. Se quatro grupos possuem o 
mesmo tema, os quatro devem participar da disputa argumentativa. 

• É possível distribuir temas diferentes, por exemplo, para duplas de grupos e estes participarem de disputa 
entre eles. 

 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência que deverão ser concretizadas. 

• Organize a turma em pequenos grupos. 

• Solicite que cada grupo eleja seu líder, ao qual caberá a responsabilidade de representá-lo no debate. 

• Apresente à turma o conceito ou questão que exigirá dela a argumentação. 

• Sorteie a ordem das apresentações. 

• Na disputa, o líder do grupo A deve ir a frente apresentar, em 2 minutos, o argumento em favor de uma 
solução, conceito ou produto. Após sua primeira apresentação, o líder do grupo B argumenta 
contrariamente ao A (réplica, 2 minutos). 

• Em seguida, trocam-se os papéis. O líder do grupo B apresenta o argumento a favor (2 minutos) e o líder 
do grupo A contra-argumenta (réplica, 2 minutos). 

• Segue-se assim até que todos os grupos tenham tido a oportunidade de apresentar e contra apresentar 
seus argumentos. 

• Após o debate, solicite à turma que escolha a melhor decisão (melhor produto, ideia ou conceito), 
levantando os flashcards (placas com cartões).  

• Vence a disputa o grupo que convencer a maior parte da turma na plateia. 

• Ao final, promova uma discussão acerca da atividade trabalhada em sala de aula e os resultados 
alcançados. 

TEM + 

 CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o   
aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
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ESTRATÉGIA N. 18 DRAMATIZAÇÃO 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia bastante atraente, mas que exige cuidadoso 
planejamento. 
Pode ser espontânea ou planejada. Na dramatização planejada, os estudantes 
preparam a representação elaborando os personagens e discutindo os papéis 
que vão desempenhar. Na dramatização espontânea, os estudantes participam 
sem elaboração prévia das situações encenadas.  

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  ( x) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 2h a 3h. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Dependerá do tipo de 
dramatização. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Articular teoria/prática. 

• Conhecer limites e potencialidades pessoais. 

• Analisar problemas e encaminhar soluções. 

• Desenvolver a empatia. 

• Trabalhar em equipe. 

• Expressar-se com clareza, expondo ideias, sentimentos e percepções em linguagem verbal e não verbal. 

• Argumentar de modo fundamentado. 

• Refletir sobre uma temática específica, valores e atitudes. 

• Representar uma situação do cotidiano, fato, ou fenômeno social. 

• Vivenciar diferentes papéis. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Defina as evidências de competência. 

• Elabore o roteiro da dramatização, com situações bem estruturadas. 

• Defina os papéis coletivamente, de forma que cada participante tenha clareza do que é esperado dele. 
 
2ª DURANTE 

• Retome as evidências de competência e explicite o modo de realização da atividade. 

• Acompanhe a realização da mesma e o tempo, de modo que não se esvazie ou se torne mero 
entretenimento. 

• Anote os itens que considera pertinentes para posterior discussão e mediação; 

• Avalie a representação junto com a classe. 

TEM + 

GIL, Antonio C. Metodologia do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2007. 
SCARPATTO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Avercamp, 2004. 
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ESTRATÉGIA N. 19  ENSINO COM PESQUISA 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia a ser contemplada pelo professor no plano de ensinagem 
semestral.  Pode-se inserir pequenas e graduais práticas de investigação ao longo 
do semestre letivo. Vale lembrar que essa é uma estratégia que consome tempo e 
exige que estudantes e professores trabalhem fora do tempo de aula. 

INDICADA PARA ( X ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 semestre. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Dependerá da pesquisa proposta. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Tomar iniciativa na busca de informações.  

• Entrar em contato com diferentes fontes de informações. 

• Selecionar, organizar, comparar, analisar, correlacionar dados e informações. 

• Fazer inferências.  

• Levantar hipóteses, checá-las, comprová-las, reformulá-las e tirar conclusões.  

• Elaborar relatório com características científicas. 

• Comunicar os resultados obtidos com clareza, ordem, precisão científica, oralmente ou por escrito. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Estruture as etapas em que se constituirão os estágios de produção da pesquisa. 

• Disponibilize materiais de estudo sobre procedimentos de pesquisa. 
 
2º DURANTE 

• Discuta com a turma, os critérios para a escolha do tema ou da situação a ser pesquisada. 

• Divida a turma em pequenos grupos, ficando cada um com um aspecto da temática ou com um tema 
próprio. 

• Proponha ao grupo que definam o problema da pesquisa e o método. 

• Definir juntamente com os alunos a bibliografia a ser pesquisada. 

• Apresente os procedimentos e instrumentos para a coleta de dados. 

• Auxilie os grupos na tabulação e análise dos dados. 

• Realize coletivamente a conclusão. 

• Acompanhe os grupos na construção do relatório final.  

• Promova um momento para compartilhamento dos resultados a toda a classe (pôsteres, power point, 
cartazes, etc.). 

TEM + 

LAMPERT, Ernâni. Ensino com Pesquisa: Realidade, Desafios e Perspectivas na Universidade Brasileira. Linhas 
Críticas, Brasília, V. 14, N. 26, 2008, p. 131-150. 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Avercamp, 2004. 

APÊNDICE 

Roteiro sugestivo para a realização de pesquisas simples, na acepção de Martins (2001). 
 
Etapas gerais para a realização de uma pesquisa simples 

1. Planejamento da pesquisa 
1.1 Sem os estudantes 
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a) Leia antecipadamente sobre o tópico a ser investigado, pois você precisará ter um conhecimento 
mínimo que possibilite fazer uma mediação mais adequada; 

b) Selecione imagens e possíveis fontes de consulta; 
c) Pense em como vai motivar a turma para esse processo. Os estudantes avançarão com facilidade ao 

perceberem o sentido e ao sentirem curiosidade pelo que será investigado. 
1.2 Com os estudantes 
• Defina com os estudantes o tema e o recorte (foco) da pesquisa; 
• Converse sobre a importância e o prazer de se aprender por meio da pesquisa; 
• Peça sugestões para o título (anote as sugestões e faça uma votação); 
• Liste (pergunte) o que eles não sabem, mas querem saber sobre a temática (objetivos); 
• Estabeleça a maneira como farão a pesquisa (metodologia); 
• Pergunte em que local eles imaginam que podem obter as informações (fontes de consulta); 
• Monte um roteiro com cada etapa da pesquisa (etapas e cronograma – quem vai fazer o quê, e quando 

será feito); 
• Defina com os estudantes como deverá ser o resultado da pesquisa. 
 
2. Execução e avaliação 
a) Entregue uma cópia do roteiro de pesquisa a cada estudante; 
b) Encaminhe, por escrito, aos adultos responsáveis pelo estudante, as orientações das atividades a serem 

realizadas, assim como o cronograma previsto. Explicite claramente como espera que participem; 
c) Vivencie a pesquisa com a turma, passo a passo, cada parte do planejamento, revendo seus objetivos e 

anotando os avanços e dificuldades dos estudantes (acompanhamento e avaliação); 
d) Construa um cronograma com espaço suficiente para marcar o que está sendo realizado. 
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ESTRATÉGIA N. 20 ENSINO POR PROJETOS   

DESCRIÇÃO É uma técnica que pretende criar condições para que o estudante aprenda a propor o 
encaminhamento e desenvolvimento de determinada situação, partindo de uma 
análise diagnóstica; indicando os objetivos a serem atingidos (situação ideal futura), as 
etapas de realização do projeto, e para cada uma delas estabelecendo metas parciais, 
tempo, participantes, ações, responsabilidades, recursos, estratégias; organizando um 
sistema de acompanhamento de avaliação e feedback; de tal forma que a realização e 
integração das várias etapas apresentem o projeto concluído. Para que isso aconteça o 
estudante lançará mão de diversos saberes que adquiriu durante um certo período.  

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  ( X ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 15 a 20 dias. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Depende do delineamento da proposta de 
trabalho. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Relacionar a teoria com a prática. 

• Experimentar uma atitude interdisciplinar com a interação das disciplinas/módulos entre si num exercício 
de integração dos conhecimentos de diferentes áreas. 

• Exercitar atitude prospectiva. 

• Vivenciar habilidades de planejamento diante de uma situação. 

• Buscar informações, dados e materiais necessários para o estudo. 

ETAPAS 

• De início, solicite que cada estudante (se o projeto for individual) ou cada grupo escolha um projeto que 
seja de seu interesse. 

• O projeto proposto poderá ser mais simples ou mais complexo. 

• Então, discuta com o grupo os passos para realização do projeto e acompanhe a elaboração deste de 
forma contínua (evitar tomar conhecimento do resultado apenas no final do tempo estipulado). 

• Para concluir a atividade é necessário que haja uma apresentação dos projetos para toda a turma, com 
debate sobre cada um deles, para que todos possam aproveitar dos trabalhos realizados por cada grupo 
ou estudante e desenvolver assim suas aprendizagens/conhecimentos. 

• Na apresentação também deve ocorrer um momento de aprendizagem e não apenas um encerramento 
de trabalhos. 

TEM + 

https://sites.google.com/site/pccbioufam/03-textos-pedagogicos/estrategias-didatica-de-ensino 
http://facp.com.br/revista/index.php/reFACP/article/viewFile/60/pdf 
MASETTO, M. T. Competência pedagógica do professor universitário. São Paulo: Summus, 2003. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://sites.google.com/site/pccbioufam/03-textos-pedagogicos/estrategias-didatica-de-ensino
http://facp.com.br/revista/index.php/reFACP/article/viewFile/60/pdf
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ESTRATÉGIA N. 21 ESTAÇÕES DE TRABALHO OU  
ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES DE APRENDIZAGEM 

DESCRIÇÃO 

As estações de trabalho ou rotação por estação são entendidas como possibilidade 
didático-metodológica no contexto do ensino híbrido e consistem em oferecer aos 
estudantes um conjunto de atividades diversificadas, que exijam variados processos 
cognitivos, contribuindo para auxiliar no atendimento às diferenças no ritmo de 
aprendizagem dos alunos e no trato com diferentes naturezas didáticas, conforme 
necessidade da turma. 
As estações são organizadas em função das evidências de competência pretendidas, 
cabendo aos estudantes escolher as que deseja participar. Nesse caso, o professor 
deverá oportunizar estações suficientes, de modo a contemplar a quantidade de 
estudantes da turma e a temática de estudo.  
As estações são operacionalizadas na modalidade de rodízio, revezamento ou circuito. 
A atividades propostas são independentes umas das outras, mas devem focalizar a 
mesma unidade de aprendizagem (conteúdo). 
Ao elaborá-las, o professor deverá pensar em atividades que consumam o tempo mais 
próximo possível, tendo em vista que a mudança de estação ocorre ao mesmo tempo. 
O (s) estudante (s) só mudarão de estação quando a tarefa explicitada na mesa estiver 
concluída. 
Caso sinta necessidade ou deseje variar, o professor pode organizar rotações ou 
estações individuais. Nesse caso, à medida que o estudante concluir a tarefa numa 
estação, poderá dirigir-se a próxima, enquanto durar o tempo previsto.  

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 

No mínimo, 1h4. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Mesas identificadas numericamente, que 
funcionarão como estações. 
Instruções escritas. 
Roteiros, textos, dica se sites, etc. 
Cronômetro para controlar o tempo. 
Vídeos. 
Textos. 
Material de escritório (cola, revista, tesoura, tinta, 
piloto, caneta hidrocor, etc.). 
Acesso à internet. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Buscar informações em ambiente virtual. 

• Comunicar experiências e atualizar o tema de estudo. 

• Dar e receber feedbacks. 

• Elaborar esquemas, fluxos e sínteses. 

• Escolher rota de aprendizagem, a partir do interesse pessoal. 

• Estimular o pensamento crítico. 

• Explicitar compreensão pessoal. 

• Interpretar textos de diferente modalidade. 

• Produzir materiais, jogos, mapas mentais, infográficos. 

• Realizar análise crítica. 

• Reelaborar conceitos. 

                                                           
4 A rotação por estação também pode ser pensada para uma sequência de aulas, de modo que os estudantes tenham 
a oportunidade de vivenciar uma quantidade maior de estações. 
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• Resgatar ideias centrais de uma unidade de aprendizagem. 

• Resolver situações-problema. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Confira em seu planejamento didático o melhor momento para utilizar as estações. Elas ajudam bastante 
quando o conteúdo é extenso e precisa ser tratado em diferentes perspectivas. 

• Organize as estações tendo em vista as evidências de competência, de modo que diferentes processos 
cognitivos sejam ativados. Nesse sentido, consulte a taxionomia de Bloom (consulte a OP n. 21/revisada 
disponível na página da ASPED/FADBA). 

• Estruture as instruções por escrito, uma folha em cada estação. Elas precisam ser autoexplicativas. (confira 
uma sugestão de itens, no apêndice B). 

• Varie o tipo de tarefa das estações, incluindo o modo de organização da turma. Numa estação, a atividade 
pode ser realizada individualmente, em outra, a situação de aprendizagem pode ser realizada em dupla, 
na seguinte, em pequenos grupos, e assim sucessivamente. 

• As estações não precisam ter a mesma quantidade de estudantes. Observe sua realidade. 

• Alterne tarefas orais, escritas, de busca na internet, análise de caso, resolução de desafios, construção de 
jogos, mapas mentais, infográficos, leitura e produção de parágrafos-síntese, etc. Use e abuse da 
criatividade e recursos da contemporaneidade. 

• Ainda no planejamento, considere o tempo necessário para a realização das estações. O importante é o 
aprofundamento e as reflexões. 

• Uma boa opção é colocar as tarefas das estações em caixas. Isso estimula a curiosidades dos estudantes e 
dá um aspecto de leveza. 

• Defina a quantidade mínima ou máxima de estações que o estudante deverá participar. 

• Prepare um breve roteiro de avaliação da estratégia (perguntas curtas) e outro de autoavaliação. Assim, 
você terá condição de verificar os pontos fortes, fracos e os encaminhamento necessários. 

 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência para a turma. 

• Explicite as regras e o funcionamento das estações, de modo que os estudantes possam se organizar 
autonomamente (veja sugestão de orientações gerais no apêndice A).  

• Ao sinal, cada estudante deve se dirigir a uma estação e proceder a leitura das instruções. 

• A partir desse momento, acompanhe as estações como um observador, anotando os aspectos que 
merecerão sua mediação posteriormente. 

• Informe o tempo que falta para a mudança de estação quando faltar uns 10 minutos. Isso auxilia o 
estudante a organizar seu tempo e dá a possibilidade de tomar decisões. 

• Oportunize um momento de explicitação de dúvidas e compartilhamento de aprendizagens que forem 
significativas para a turma. 

• Avalie com a turma a rota de aprendizagem vivenciada. 

TEM + 

• BACICH, L.; TANZI NETO, A.; TREVISANI, F. M. (Org.). Ensino híbrido: personalização e tecnologia na 
educação. Porto Alegre: Penso, 2015. 

• Blog: https://silabe.com.br/blog/rotacao-por-estacoes/ 

• CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula inovadora: estratégias para fomentar o aprendizado ativo. Porto 
Alegre: Penso, 2018. 

• Para uma aula diferente, aposte na Rotação por Estações de Aprendizagem. Disponível em: 
https://novaescola.org.br/conteudo/3352/blog-aula-diferente-rotacao-estacoes-de-aprendizagem 

Apêndices 

A. Modelo sugestivo de orientações gerais para a turma, antes de iniciar a vivência. Podem ser projetadas 
na sala. 

https://silabe.com.br/blog/rotacao-por-estacoes/
https://novaescola.org.br/conteudo/3352/blog-aula-diferente-rotacao-estacoes-de-aprendizagem
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• Cada mesa corresponde a uma estação de trabalho, num total de 5. 
• Cada estação de trabalho deverá ser composta por no mínimo 4 e máximo de 7 pessoas. 
• Não é preciso ficar juntos numa mesma Estação de Trabalho em todas as rodadas. 
• Cada estudante deverá passar, obrigatoriamente, por 3 Estações de Trabalho, a seu critério. 
• Cada Estação de Trabalho tem a duração de 30 minutos. 
• Em cada Estação de Trabalho existe uma orientação específica. 
• Cada estudante deverá ter seu próprio material. 
• Ao final, teremos um fórum de discussão com os resultados e as possíveis dúvidas. 

 
 
B. Sugestão de itens para compor a folha de instruções das estações  
 

ESTAÇÃO N. x – INSTRUÇÕES 
(a tarefa que será realizada) 

PONTO DE CHEGADA: (as evidências de competência que você deseja ver materializadas) 
SEJAM BEM-VINDOS A ESTA ESTAÇÃO DE TRABALHO. NELA VOCÊS TERÃO A OPORTUNIDADE DE: 
X 
X 
X  

TEMPO PREVISTO: 

• xxxxx 
MATERIAL NECESSÁRIO: 

• xxxxx 
COMO FAZER: (explicite o passo a passo) 

• xxxxxxxx 

• A TAREFA SÓ ESTARÁ CONCLUÍDA QUANDO O TEMPO TERMINAR. 

• AO FINAL, DEIXE A ESTAÇÃO PRONTA PARA O PRÓXIMO GRUPO. 
ÓTIMAS DISCUSSÕES! 
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ESTRATÉGIA N. 22 ESTUDO DE TEXTOS 

DESCRIÇÃO Trata-se de um procedimento básico de ampliação do repertório do estudante. A 
escolha do texto dependerá das intenções pedagógicas. São habituais as observações 
de docentes acerca da dificuldade de leitura e interpretação por parte dos estudantes. 
Se essas são habilidades constatadas como pouco desenvolvidas, elas devem se tomar 
objeto de trabalho sistemático na universidade para todas as áreas de formação. 
Quando o hábito de leitura estiver interiorizado, ficará mais fácil mobilizar o 
estudante para textos mais complexos. Esses textos iniciais podem ser acrescidos de 
outros com mais especificidades de linguagem, conteúdos e complexidade da área 
em estudo. A escolha de um material que seja acessível ao estudante e ao mesmo 
tempo que vá desafiá-lo, assim como o acompanhamento do processo pelo professor, 
é condição para o sucesso dessa estratégia. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  (  x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Dependerá das 
intenções pedagógicas. 

MATERIAL NECESSÁRIO Textos. 
Roteiros ou protocolos de 
estudo. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Ampliar vocabulário. 

• Identificar modos de pensar e contribuições da literatura num determinado campo de conhecimento. 

ETAPAS 

1º ANTES 

• Selecione um tema para o direcionamento da leitura e levantamento dos textos. 

• Discuta procedimentos que potencializem a leitura. 
 
2º DURANTE 

• Diversifique a proposição de trabalho com textos, de modo que seja possível ao estudante realizar as 
seguintes tarefas: 
i. Realizar breve análise do texto e contexto – data de publicação, local onde foi publicado, verificação 

de vocabulário, fatos, autores citados, esquematização, partes do texto. 
ii. Análise temática - compreensão da mensagem do autor: tema, problema, tese, linha de raciocínio, 

ideia central e as ideias secundárias. 
iii. Análise interpretativa/ extrapolação ao texto, levantamento e discussão de problemas relacionados 

com a mensagem do autor. 
iv. Problematização - interpretação da mensagem do autor: corrente filosófica e influências, pressupostos, 

associação de ideias, crítica. 
v. Síntese - reelaboração da mensagem, com base na contribuição pessoal. 

 
Sobre essa temática, indica-se a leitura da OP n.9/2014 com algumas possibilidades de atividades: 

• Analisar uma ou mais citações do texto. 

• Antes de ler o texto, registrar uma inferência. Depois da leitura, confrontar sua inferência com o que 
encontrou no texto. 

• Apresentar aos colegas oralmente, e no início da aula, um breve relato do texto. 

• Apresentar aos estudantes uma situação-problema para ser respondida com argumentos ou ideias do 
texto. 

• Citar um autor que apresenta uma visão diferente da apresentada pelo autor do texto. 

• Citar um autor que apresenta uma visão igual à apresentada pelo autor do texto. 

• Elaborar a sinopse do texto. 

• Escrever ao lado (margem) de cada parágrafo uma palavra-chave. 
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• Escrever uma carta ao autor, conversando sobre suas inquietações. 

• Fazer perguntas ao texto. 

• Fazer um resumo do texto. 

• Fichar o texto. 

• Identificar os argumentos do autor. 

• Localizar informações específicas no texto. 

• Pesquisar dados biográficos do autor e contexto em que o texto foi escrito. 

• Produzir um esquema ou desenho do texto. 

• Reconstruir o texto com suas próprias palavras. 

• Relacionar teoria/prática. 

• Registrar impressões pessoais. 

• Registrar palavras novas, pesquisando seu significado num dicionário. 

• Responder a algumas perguntas. 

• Solicitar aos estudantes que: sublinhem o que foi mais importante no texto, pintem de cor x o que não 
entenderam, circulem o parágrafo que apresenta a ideia central, etc. 

 
2º DEPOIS 

• Fomente o arquivamento e disponibilização das sínteses dos estudos dos textos. 

TEM + 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: a prática docente no ensino superior. São Paulo: 
Avercamp, 2010. 
RANGEL, Mary. Dinâmicas de leitura para sala de aula. 9. Ed. Petrópolis: Vozes, 1990. 
SACARPATTO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Avercamp, 2004. 
VEIGA, Ilma (org). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 

APÊNDICE 

Modelo sugestivo de fichamento de texto (disponibilizado pela professora Daniela Reis) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

REFERÊNCIA 

 

FICHAMENTO DE TRANSCRIÇÃO 

Página Fragmento/citação Ideia central 

   

   

   

   

   

   

MAPA MENTAL DO TEXTO 

 
 
 

 

APRECIAÇÃO/ANÁLISE DO TEXTO 
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ESTRATÉGIA N. 23 ESTUDO DIRIGIDO    

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de estudo baseado no método de trabalho independente. 
Pode ser realizado individualmente ou em duplas, dentro ou fora da sala. 
O estudo dirigido apresenta duas funções principais: a primeira é de consolidação dos 
conhecimentos por meio de uma combinação da explicação do professor com 
exercícios. A segunda, é a busca da solução dos problemas por meio de questões que 
os estudantes possam resolver criativamente e de forma independente. Tanto o 
professor quanto o estudante precisam obedecer condições prévias de estudo, 
planejamento e organização para participar do estudo dirigido. 

INDICADA PARA ( X ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  ( X ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Roteiro do estudo dirigido. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Vivenciar situações de estudo autônomo. 

• Sistematizar e consolidar conhecimentos, habilidades e hábitos.  

• Automonitorar a aprendizagem. 

• Trabalhar, de forma livre e criativa, com os conhecimentos adquiridos, aplicando-os a situações novas, 
referentes a problemas cotidianos da sua vivência e a problemas mais amplos da vida social. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• A partir das evidências de competências que deseja ver materializada nos estudantes, elabore, 
previamente, um roteiro de estudos subsidiado por um texto e proposições de questões reflexivas. 

• O roteiro deve conter instruções claras. 

• O roteiro também pode ser elaborado e realizado em ambiente virtual de aprendizagem. 
 
2ª DURANTE 

• Entregue, a cada estudante, o roteiro de estudos (estudo dirigido). 

• Acompanhe o desenvolvimento individualmente e/ou quando solicitado, orientando os estudantes nas 
consultas às fontes, mas sem se antecipar com a solução das questões propostas na tarefa. 

 
3ª DEPOIS 

• Quando os estudantes concluírem suas respectivas atividades, oportunize uma correção entre pares ou 
pequenos grupos. 

• Realize os encaminhamentos posteriores. 

TEM + 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v40n2/02.pdf 
file:///C:/Users/59295/Downloads/61359-129214-1-PB.pdf 
Rev Esc Enferm USP 2006; 40(2):160-9. www.ee.usp.br/reeusp/ 
SCARPATO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Avercamp, 2004. 
VEIGA, Ilma (Org.). Técnicas de ensino: por que não? 21. Ed. Campinas: Papirus, 2011. 

 

 

 

 

 

http://www.scielo.br/pdf/reeusp/v40n2/02.pdf
file:///C:/Users/59295/Downloads/61359-129214-1-PB.pdf
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ESTRATÉGIA N. 24 GRUPOS COM TAREFAS DIVERSAS 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de trabalho com pequenos grupos, realizando tarefas 
diversas. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 30 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Textos. 
Questionários. 
Papel para registro.  
Canetas. 
Fichamentos, etc. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Realizar análise crítica. 

• Compartilhar interpretações distintas. 

• Obter informações. 

• Acolher ideias. 

ETAPAS 

• Divida a turma em pequenos grupos e atribua a cada um, uma tarefa distinta. 

• Depois de realizada a tarefa, proporcione momento para socialização e comentários. 

TEM + 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
SACARPATTO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Editora 
Avercamp, 2004. 
VEIGA, Ilma (org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. 3. Ed. Campinas: Papirus, 2006. 
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ESTRATÉGIA N. 25 GRUPOS COM UMA SÓ TAREFA 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de trabalho com pequenos grupos, realizando uma só 
tarefa. 

INDICADA PARA (x) Iniciar  ( x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 30 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Textos. 
Questionários. 
Papel para registro.  
Canetas. 
Fichamentos, etc. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Responder questões a partir da leitura de um texto. 

• Estudar o mesmo caso e apresentar uma solução.   

• Sintetizar o mesmo texto. 

• Compartilhar diferentes impressões sobre o mesmo assunto. 

ETAPAS 

• Divida a turma em pequenos grupos e atribua a cada um a mesma atividade. 

• Depois de realizada a tarefa, proporcione momento para socialização e comentários. 

TEM + 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
SACRPATTO, Marta (Org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Avercamp, 2004. 
VEIGA, Ilma (Org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. 3. Ed. Campinas: Papirus, 2006. 
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ESTRATÉGIA N. 26 GRUPOS PARA FORMULAR QUESTÕES 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma técnica que potencializa o trabalho em equipe com aprofundamento. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Entre 20 min e 30 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Textos. 
Papel para registro. 
Canetas. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Refletir, criticamente. 

• Comparar opiniões. 

• Reelaborar conceitos. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Uma semana antes, indique um ou mais textos a serem lidos para encontro presencial.  

• Solicite que cada estudante leve para a sala duas ou três perguntas que revelem dúvidas ou aspectos 
importantes que gostaria de ver aprofundados.  
 

2ª DURANTE 

• Retome as evidências de competência. 

• Organize a turma em grupos de 5 participantes, no máximo. 

• Durante 15 minutos iniciais, os grupos deverão ler as perguntas trazidas para a sala, escolhendo duas delas ou 
ainda, a partir das perguntas já formuladas, formular outras. 

• As perguntas selecionadas deverão ser escritas numa folha com o nome do grupo que as formulou.  

• Em seguida, as perguntas serão trocadas entre os grupos com a tarefa de responderem por escrito as 
proposições.  

• Após 15 minutos, trocam-se as perguntas mais uma vez e o grupo deverá ler a resposta do grupo anterior, 
redigindo nova resposta que pode concordar, completar ou se opor ao que já está registrado.  

• Após 4 rodadas, as perguntas voltam ao grupo original, o qual vai analisar as respostas e, então, redigir sua 
resposta.  

 
3ª DEPOIS 

• Oportunize que cada grupo leia as perguntas e respostas, e faça esclarecimentos ou complementações 
necessárias. 

TEM + 

GIL, Antonio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2007. 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior.  
São Paulo: Atlas, 2007. 

APÊNDICE 

Protocolo sugestivo para realização da técnica 
 
INSTRUÇÕES: 

• Leiam todas as orientações antes de iniciar a atividade.  

• Organizem-se em trios. 

• Identifiquem o número do grupo/trio no alto da folha. 

• Cada participante do grupo/trio deverá assinar seu próprio nome, antes de entregar à professora. 

• Confiram se todos têm em mãos ou acessam o texto: xxxxxxxxxx 

• Iniciem a atividade propriamente dita. 
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MÃOS À OBRA!!!!! 
Olá, trio n. _____. Elaborem, no espaço a seguir, três perguntas de natureza reflexiva, argumentativa ou 
provocativa que desejam ver aprofundadas na aula de hoje, as quais estejam relacionadas ao texto de hoje. As 
perguntas não devem dar margem para respostas do tipo: sim, não ou talvez. Então, caprichem e pensem em 
questões que merecem ser aprofundadas. Vocês dispõem de 5 minutos. Marquem o tempo. 

Pergunta 1. 
 

 
 

Pergunta 2.  
 
 
 

Pergunta 3.  
 
 

APÓS OS CINCO MINUTOS, DEEM SUAS PERGUNTAS A OUTRO TRIO. VOCÊS DISPÕEM DE 50 SEGUNDOS PARA ISSO. 
 
 

Olá! Seu trio acaba de receber três perguntas de outro trio. Leiam cuidadosamente antes de responder. Vocês 
dispõem de 10 minutos para essa etapa. 

 

 
 
ENTREGUEM SUAS RESPOSTAS A UM TRIO QUE NÃO SEJA AQUELE QUE PROPÔS AS PERGUNTAS. VOCÊS DISPÕEM 
DE 50 SEGUNDOS. 
 
Muito bem! Vocês estão recebendo três perguntas com três respostas dadas anteriormente. Releiam para poder 
entendê-las. Agora, redijam novas respostas que podem concordar, completar ou se opor ao que já está 
registrado. Vocês dispõem de 10 minutos. 

Resposta à pergunta 1. 
 

 

Resposta à pergunta 2. 
 

 

Resposta à pergunta 1. 

Resposta à pergunta 2. 
 
 

 

Resposta à pergunta 3. 
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Resposta à pergunta 3. 
 
 

CONFIRAM MAIS UMA VEZ SUAS RESPOSTAS. VOCÊS DISPÕEM DE 50 SEGUNDOS. ENTREGUEM ESSA FOLHA AO GRUPO/TRIO 
ORIGINAL QUE FORMULOU AS PERGUNTAS. VOCÊS DISPÕEM DE 50 SEGUNDOS. 
 
Novamente a folha está com vocês. Leiam as respostas dos trios. Em seguida, redijam suas próprias respostas. 
Vocês podem concordar, completar ou se opor ao que já está registrado. Vocês dispõem de 10 minutos. 
 
 

Resposta à pergunta 1. 
 
 

Resposta à pergunta 2. 
 
 

Resposta à pergunta 3. 

 AGORA, AGUARDEM A ORIENTAÇÃO DOCENTE.  
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ESTRATÉGIA N. 27 GV/GO – GRUPO DE VERBALIZAÇÃO/ GRUPO DE OBSERVAÇÃO  

DESCRIÇÃO Trata-se de uma técnica de ensino de natureza grupal, onde os estudantes aprimoram 
sua reflexão pessoal. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (  x ) Aprofundar  (x  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 30 a 40 minutos.  MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Roteiro de observação. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Formular hipóteses. 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Registrar impressões pessoais. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Disponibilize material de estudo prévio e sugira que os estudantes aprofundem o estudo a partir da busca 
de outros materiais. 

• Solicite, antecipadamente, que os estudantes levem consigo os materiais de estudo. 
 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência e o modo de proceder da estratégia, de modo que todos tenham 
clareza sobre o que experimentarão; 

• Organize a turma em dois círculos concêntricos, com a 
mesma quantidade de participantes; 

• O grupo de verbalização (GV) ficará no centro, e o GO ao 
redor); 

• O GV terá que discutir um tópico de estudo durante 15 
minutos; 

• Durante esse tempo, o grupo de observação (GO) estará 
atento, ouvindo e fazendo suas anotações, sem intervir no 
debate. Para tanto, oriente, antecipadamente sobre o que devem observar. Você pode fazer um pequeno 
roteiro de observação; 

• Após os 15 minutos, o GV passa a ser o GO e o GO passa a ser o GV; 

• No final, o professor deve abrir para um diálogo entre toda a turma com observações e conclusões finais. 

• Pode-se, a cada rodada, discutir um tópico particular da temática geral. 
 
3ª DEPOIS 

• Avalie a experiência com a turma e faça os encaminhamentos necessários. 

TEM + 

ANTUNES, Celso. Manual de técnicas: de dinâmica de grupo de sensibilização, de ludopedagogia. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1988. 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
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ESTRATÉGIA N. 28 O INTRUSO 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia para leitura e discussão de fragmentos de textos. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (  x ) Aprofundar  (x  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 30 a 40 minutos. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Fragmentos de textos para os grupos. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Sintetizar textos 

• Formular conceitos 

• Construir argumentos 

• Rever conceitos com base no contraditório 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Selecione uma unidade de ensino e um texto que possibilite a compreensão de conceitos centrais, sem 
que necessariamente seja lido o texto integralmente. 

2ª DURANTE 

• Organize a turma em grupos, conforme a quantidade de fragmentos do texto. 

• Para cada grupo, selecione uma pessoa que não participará da discussão do fragmento. 

• Após a leitura e discussão do fragmento pelo grupo, solicite que os intrusos retornem para seus grupos 

• O intruso deverá receber as explicações do grupo quanto ao texto e apontar questionamentos que 
possibilitem novas discussões ou percepções sobre o texto. 

• Após isso, cada grupo receberá uma nova tarefa que implique em pesquisa e/ou produção de novas 
sínteses, ampliando o repertório. 

• Finalmente, peça que cada grupo aponte as ideias compreendidas do texto e partilhe a pesquisa e/ou 
produção realizada.  
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ESTRATÉGIA N. 29 JURI PEDAGÓGICO 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia que possibilita o exercício de respostas a questões 
propostas, levando o grupo a uma atenção quanto a confirmação ou rejeição às 
respostas oferecidas. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 2 aulas. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Tarefas. 
Cronômetro. 
Papeis para sorteio dos grupos. 
Quadro de pontuação individual e de grupo. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Argumentar. 

• Defender pontos de vista. 

• Sintetizar ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Disponibilize material de estudo prévio e sugira que os estudantes aprofundem o estudo a partir da busca 
de outros materiais. 

• Solicite, antecipadamente, que os estudantes levem consigo os materiais de estudo para consulta, quando 
necessário. 

 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência e o modo de proceder da estratégia. 

• Organize a turma em dois grupos, conforme critérios previamente acordados. 

• Cada grupo será composto por: advogado de defesa e membros do júri. 

• Após organização do grupo, este deverá eleger o seu advogado de defesa. 

• Solicite que cada um tenha seu material para consulta, quando necessário. 

• Dê à turma, se você for o juiz, a primeira proposição de trabalho (exercício), indicando o tempo máximo 
de realização. 

• Terminado o tempo, sorteie um componente do grupo A para apresentar a resposta. 

• Após resposta dada, o advogado de defesa do grupo diz: ENDOSSO (se concordar com a resposta). 

• Se concordar, o advogado do grupo opositor diz: CONFIRMO (se concordar) ou PROTESTO (se não 
concordar). 

• Se o endosso for correto, o grupo A ganha 1 ponto. Se o endosso for errado, o juiz propõe uma rebatida 
ao plenário, que terá a oportunidade de reconsiderar a questão.  

• O primeiro componente do grupo A ou B que se manifestar e corrigir o erro, ganha 5 pontos para si, e 1 
ponto para seu grupo. 

• Se o advogado opositor protestar o erro endossado, indica um componente de seu grupo para responder. 
Se a resposta for certa, o grupo ganha 1 ponto e a vez da saída para a próxima questão. 

• Todas as vezes que os advogados protestarem, devem proceder a uma discussão, apresentando os 
argumentos. 

• Caberá ao juiz dar a resposta correta. Nesse caso, o advogado vencedor da discussão ganhará para si 5 
pontos e 5 pontos para seu grupo. 

• Faça o rodízio de advogados, promotores e juiz. 
 
3ª DEPOIS 

• Avalie com a turma a rota de aprendizagem vivenciada. 
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• Caso seja preciso, indique leituras ou atividades complementares. 

TEM + 

CAMARGO, Fausto; DAROS, Thuinie. A sala de aula inovadora: estratégias pedagógicas para fomentar o   
aprendizado ativo. Porto Alegre: Penso, 2018. 
MARGELA, Geraldo. Estratégias metodológicas na docência do ensino superior: A importância das escolhas 
das técnicas de ensino no planejamento. Disponível em: < https://gmagela.wordpress.com/tecnicas-de-
ensino/>. Acesso em: 17 de dezembro de 2018.   
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ESTRATÉGIA N. 30  JÚRI SIMULADO 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia que simula um júri, a partir de um problema ou questão a 
ser resolvida.  Pode levar o grupo à análise e avaliação de um fato proposto com 
objetividade e realismo, à crítica construtiva de uma situação e à dinamização do 
grupo para estudar profundamente um tema real. Sua preparação é de intensa 
mobilização, pois, além de ativar a busca do conteúdo em si, os aparatos de outro 
ambiente (roupas, mobiliário, etc.) oportunizam um envolvimento de todos para além 
da sala de aula. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( X) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Entre 1h e 2h. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Papel. 
Caneta. 
Projetor de vídeo. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Argumentar com base em evidências. 

• Dar e receber feedbacks. 

• Experimentar situações de aprendizagem que favoreçam o desenvolvimento do senso crítico. 

• Expressar-se oralmente. 

• Levantar hipóteses. 

• Organizar dados e ideias. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Solicite a turma que, previamente, assista a vídeos contendo situações de júri para ambientar-se com a 
proposição da atividade. 

• Organize um cronograma ao longo do semestre, de modo que possa acompanhar as etapas de preparo da 
turma, tendo em vista o papel que cada um desempenhará. 

• Cuide para que o espaço físico esteja organizado a contento no dia do júri simulado. 

• Eleja com a turma a unidade de aprendizagem que será trabalhada por meio dessa estratégia. 

• Divida os papéis de modo que haja: coordenador, advogado de acusação (promotor), advogado de defesa, 
réu, escrivão, jurados, juiz, testemunhas, público. 
a) Juiz: Dirige e coordena o andamento do júri. 
b) Escrivão: Faz os registros. 
c) Advogado de acusação (promotoria): Formula as acusações contra o réu ou ré. 
d) Advogado de defesa: Defende o réu ou ré e responde às acusações formuladas pelo advogado de 

acusação. 
e) Testemunhas: Falam a favor ou contra o réu ou ré, de acordo com o que tiver sido combinado, pondo 

em evidência as contradições e enfatizando os argumentos fundamentais. 
f) Corpo de Jurados (Conselho de sentença): Ouve todo o processo e a seguir vota: Culpado ou 

inocente, definindo a pena. A quantidade do corpo de jurados deve ser constituída por número ímpar 
(3, 5 ou 7). 

g) Público: Dividido em dois grupos da defesa e da acusação, ajudam seus advogados a preparar os 
argumentos para acusação ou defesa. Durante o júri, acompanham em silêncio. 

 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência; 

• Inicie o procedimento, conforme as regras de um júri (confira informações do apêndice); 

• Após as argumentações, apresente e justifique a sentença do juiz; 

• Finalize com uma discussão destacando aspectos positivos e aspectos a serem melhorados. 
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TEM + 

BioMania. Júri Simulado. Disponível em: < https://biomania.com.br/artigo/juri-simulado>. Acesso em: 5 de 
dezembro de 2018. 

APÊNDICE 

Ordem sugestiva para a realização do júri simulado: 

• Coordenador apresenta o assunto e a questão a ser trabalhada.  

• Orientação para os participantes.  

• Preparação para o júri.  

• Juiz abre a sessão.  

• Advogado de acusação (promotor) acusa o réu ou ré (a questão em pauta).  

• Advogado de defesa defende o réu ou a ré.  

• Advogado de acusação toma a palavra e continua a acusação.  

• Intervenção de testemunhas, uma de acusação.  

• Advogado de defesa, retoma a defesa.  

• Intervenção da testemunha de defesa.  

• Jurados decidem a sentença, junto com o juiz.  

• O público avalia o debate entre os advogados, destacando o que foi bom, o que faltou.  

• Leitura e justificativa da sentença pelo juiz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://biomania.com.br/artigo/juri-simulado
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ESTRATÉGIA N. 31 LEITURA DIRIGIDA 

DESCRIÇÃO É o acompanhamento da leitura de um texto, realizada por um grupo. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  () Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1h. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Textos impressos ou digitais. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Interpretar dados. 

• Elaborar sínteses. 

• Comparar ideias e informações. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Selecione, previamente, um texto que sirva de suporte inicial ao estudo da unidade de aprendizagem 
pretendida. 

 
2ª DURANTE 

• Providencie o acesso aos textos, de modo que todos o tenham.  

• Forneça uma ideia do assunto a ser lido.  

• Solicite uma leitura silenciosa e individual. 

• Em seguida, solicite que a leitura seja feita oralmente, indicando a participação de um estudante por vez, 
sem parar o ritmo, sendo comentada a cada passo, por outro colega.  
 

3ª DEPOIS 

• Solicite que ao final, cada estudante produza um resumo com as principais ideias apresentadas em sala. 

• Faça outros encaminhamentos que considerar pertinente. 

TEM + 

Se aprende fazendo. Leitura dirigida. Disponível em: 
<https://sites.google.com/site/seaprendefazendo/tecnicas-ou-dinamicas-de-grupo/leitura-dirigida> Acesso 
em: 27 de dezembro de 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://sites.google.com/site/seaprendefazendo/tecnicas-ou-dinamicas-de-grupo/leitura-dirigida
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ESTRATÉGIA N. 32 MAPA CONCEITUAL 

DESCRIÇÃO É uma estratégia de organização de ideias capaz de resumir determinados assuntos por 
meio de palavras-chave, imagens, símbolos em uma estrutura advinda de um conceito. 
Trata-se de uma estratégia utilizada para facilitar a aprendizagem significativa. De um 
modo geral, pode-se afirmar que o mapa conceitual ou mapa de conceitos é um 
diagrama que indica relações entre conceitos, ou entre palavras que usamos para 
representar conceitos. O mapa conceitual não deve ser confundido com um 
organograma ou diagrama de fluxo, pois não implica sequência, temporalidade ou 
direcionalidade. Não há regras fixas para o traçado do mapa conceitual, mas é 
importante que fique claro o significado entre os conceitos. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  
SUGERIDO 

Entre 1h e 2h. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Papel e canetas coloridas ou 
Dispositivo eletrônico. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Aprofundar conceitos. 

• Construir sínteses. 

• Estabelecer aproximações e distanciamentos entre conceitos. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Indique, previamente, o material de estudo para a turma. 

• Caso seja necessário, discuta sobre mapas conceituais, solicitando que eles busquem mapas prontos para 
terem uma ideia. 

• Oriente a turma quanto aos seguintes itens na construção do mapa conceitual: 
a. ligar os conceitos com Conexões Explicativas; 
b. identificar os conceitos-chave do objeto ou texto estudado;  
c. selecionar os conceitos por ordem de importância;  
d. incluir conceitos e ideias mais específicas;  
e. estabelecer relação entre os conceitos por meio de linhas e identificá-las com uma ou mais palavras 

que explicitem essa relação;  
f. identificar conceitos e palavras que devem ter um significado ou expressam uma proposição;  
g. buscar estabelecer relações horizontais e cruzadas. 

 
2ª DURANTE 

• Inicie com uma breve discussão sobre o que foi estudado de modo autônomo. 

• Caso deseje, disponibilize novos materiais a fim de ampliar o repertório. 

• Combine se a construção do mapa será individual ou coletiva, se será impresso ou digital (existe aplicativo 
que auxilia nessa tarefa). 

• Combine quantidade mínima de conceitos. 
 

3ª DEPOIS 

• Oportunize tempo suficiente para o compartilhamento dos mapas, solicitando ao seu autor que explicite 
a lógica de construção e justifique a  localização de certos conceitos. 

TEM + 

MOREIRA, Marco; VEIT, Eliane. Ensino Superior: bases teóricas e metodológicas. São Paulo: E. P. U., 2010.  
VEIGA, Ilma (Org.). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 
CURSOS, F. Os mapas conceituais como estratégias de aprendizagens. Fábrica de cursos. Disponível em: 
<http://www. edtech.fabricadecursos.com.br>. Acesso em: 03 de fevereiro de 2019. 
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ESTRATÉGIA N. 33 MAPA MENTAL 

DESCRIÇÃO Existem numerosas formas para registro, síntese ou ilustração de um determinado 
conhecimento construído. Graficamente temos algumas possibilidades. Mapas 
mentais, conceituais, infográficos, dentre outros. É importante diferenciar cada tipo de 
apresentação gráfica e discutir com os estudantes o processo de construção dos mapas.  
No caso do mapa mental, este se manifesta como um diagrama que indica a relação de 
conceitos em uma perspectiva bidimensional, procurando mostrar as relações 
hierárquicas entre os conceitos pertinentes a estrutura do conteúdo. 
É uma estratégia de organização de ideias capazes de resumirem determinados 
assuntos por meio de palavras-chave, imagens, símbolos em uma estrutura advinda de 
um conceito. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (   ) Aprofundar  (x) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 aula. MATERIAL 

NECESSÁRIO 

Papel A3 ou A4. 

Canetas coloridas. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Sintetizar uma unidade de aprendizagem. 

• Estabelecer relações conceituais. 

• Dialogar com pares. 

• Negociar modos de apresentação. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Selecione o tema central do mapa mental. 

• Conforme as intenções pedagógicas, defina a configuração de construção (individual, dupla, trios, 
pequenos grupos). 

• Solicite os papéis e canetas coloridas antecipadamente ou providencie para o dia. 

• Solicite que os estudantes pesquisem como construir o mapa mental. 

• Prepare uma breve exposição explicando suas expectativas em relação a construção do mapa mental. 
 
2ª DURANTE 

• Organize os grupos de trabalho, caso tenha 
optado por essa configuração. 

• Levante o que os estudantes sabem sobre o 
processo de construção do mapa mental. 

• Explicite suas expectativas. 

• Acorde o tempo para a construção com o 
grupo. 

• Possibilite a exposição, partilha e socialização 
dos mapas construídos. 

• Avalie com a turma a relevância da técnica para 
a finalidade pedagógica estabelecida. 

 

TEM + 

LOPES, A. Por que fazer mapas mentais. Mais aprendizagem. Disponível em: <http://www. 
maisaprendizagem.com.br>. Acesso em: 15 de janeiro de 2019. 
CONCURSOS, N. Mapas mentais: Tudo o que você precisa saber. Nova concursos. Disponível em: 
<http://www. novaconcursos.com.br>. Acesso em: 15 de janeiro de 2019. 
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ESTRATÉGIA N. 34 MULTILINGUAGEM 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia que possibilita a discussão e produção de sínteses com o 
uso de linguagens diversas. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (   ) Aprofundar  (x) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 aula. MATERIAL 

NECESSÁRIO 

Papeis A3. 
Canetas hidrocores. 
Lápis de cor. 
Giz de cera. 
Computadores. 
Projetor de vídeo. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Discutir uma determinada unidade de aprendizagem. 

• Realizar sínteses. 

• Consensar sobre a forma de realizar partilhas de informações. 

• Usar diferentes linguagens para apresentar uma síntese.   

ETAPAS 

1ª ETAPA 

• Selecione uma unidade de aprendizagem. 

• Solicite que os estudantes estudem previamente a unidade de aprendizagem a partir de uma fonte 
disponibilizada ou por meio de busca autônoma. 

 
2ª DURANTE 

• Organize a turma em 6 grupos. 

• Apresente para cada grupo uma questão a ser respondida sobre a unidade de aprendizagem e uma 
linguagem para usar na partilha. (Ex.: G1 – Mapa mental; G2 – Infográfico; G3 – Linha do tempo; G4 – 
exposição com uso de imagens; G5 – Paródia; G6 – Poesia/poema). 

• Após o término do tempo destinado para a produção, promova a partilha para toda a turma. 
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ESTRATÉGIA N. 35 PAINEL DE GRUPOS    

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de estudo grupal que permite aos estudantes verificar suas 
lacunas formativas, ao tempo que estimula a autonomia intelectual. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  (  ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Texto de estudo prévio. 
Papel para anotações. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Ouvir os colegas. 

• Emitir opiniões. 

• Argumentar. 

• Posicionar-se frente às ideias dos colegas. 

• Automonitorar a aprendizagem. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• A partir das evidências de competências que deseja ver materializada nos estudantes, indique, 
previamente, os textos de estudo. 

 
2ª DURANTE 

• Organize a turma em três grupos: 
a. Grupo apresentador 
b. Grupo opositor 
c. Assembleia 

 

• Entregue ao grupo apresentador, um item que deseja ver explanado.  

• Após algum tempo, solicite ao grupo apresentador que exponha, sem interrupção, o tópico indicado por 
você. 

• Enquanto o grupo apresentador realiza sua atividade, o grupo opositor e a assembleia anotam aspectos 
com os quais concordam e discordam. Fazem, ainda, acréscimos que tenham sido deixados de fora pelo 
grupo apresentador. 

• Quando o grupo apresentador terminar, o grupo opositor expõe suas anotações, também sem 
interrupção. 

• Por fim, a assembleia que ouviu tudo e também fez suas anotações, apresenta seu depoimento sobre os 
dois grupos anteriores. 

• Caso deseje, inverta os papeis dos grupos, apresentando outros tópicos de estudo. 

• Oportunize feedbacks significativos. 
 
3ª DEPOIS 

• Realize os encaminhamentos que considerar pertinentes. 

TEM + 

MIRANDA, Simão de. Estratégias didáticas para aulas criativas. Campinas, SP: Papirus, 2016. 
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ESTRATÉGIA N. 36 PAINEL INTEGRADO 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de ensino coletiva, com a participação de toda a classe 
dividida em pequenos grupos, contendo a mesma quantidade de participantes. O 
grande grupo é dividido em subgrupos que são totalmente reformulados após 
determinado tempo de discussão, de tal forma que cada subgrupo é composto por 
integrantes de cada subgrupo anterior. Cada participante leva para o novo subgrupo 
as conclusões e/ou ideias do grupo anterior, havendo assim possibilidades de cada 
grupo conhecer as ideias levantadas pelos demais.  

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  ( ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1h em média. MATERIAL NECESSÁRIO Textos. 
Roteiro de discussão. 
Situações-problema. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acolher informações, ideias, experiências e soluções enunciadas por outrem. 

• Ampliar conceitos. 

• Analisar conteúdos mais complexos. 

• Associar ideias. 

• Comparar informações. 

• Comunicar ideias com clareza. 

• Dar e receber feedbacks. 

• Identificar modos de pensar e contribuições da literatura num determinado campo de conhecimento. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Construa roteiros de discussão, questões ou situações-problema, conforme as evidências de competência 
apontarem em seu planejamento didático. 

• Indique leitura prévia da temática de estudo. 

• Ao organizar os grupos, aproveite para colocar juntos os membros que ainda não se conheçam e evitar as 
“panelinhas”.  

 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência e explique as regras para os estudantes. 

• Organize a turma em grupos com a mesma quantidade de participantes. 

• Identifique o grupo com um número, letra ou símbolo. 

• Indique o tempo disponível para cada rodada. O tempo pode ser prorrogado, se necessário. 

• Solicite aos membros dos grupos que se apresentem. 

• Na primeira rodada, entregue a cada grupo, um conjunto de questões ou roteiro de discussão diferente, 
solicitando que todos anotem ideias e conclusões de seu grupo. 

• Após um tempo determinado, cada componente do grupo deverá formar novo grupo composto por 
participantes dos grupos anteriores, de modo que os números um de cada grupo forme novo grupo, 
números dois, etc. Esse é a segunda rodada. 

• Ao formar nova configuração grupal, os participantes deverão relatar o que aconteceu em seu grupo 
anterior, havendo nova discussão com uma nova tarefa dada pelo professor (opcional). 

• Ao final desse momento, oportunize discussão geral, debatendo, por exemplo, pontos que ainda estejam 
obscuros. 

• Por fim, avalie a vivência com a turma. 
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TEM + 

ANTUNES, Celso. Manual de técnicas: de dinâmica de grupo de sensibilização, de ludopedagogia. Petrópolis, 
RJ: Vozes, 1988. 
MARGELA, Geraldo. Estratégias metodológicas na docência do ensino superior: A importância das escolhas 
das técnicas de ensino no planejamento. Disponível em: < https://gmagela.wordpress.com/tecnicas-de-
ensino/> Acesso em: 17 de dezembro de 2018.   
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
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ESTRATÉGIA N. 37 PAINEL OU MESA REDONDA 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de discussão informal, quando diferentes estudantes 
apresentam pontos de vistas diferentes e contrários. Pode ser realizado quando o 
grupo de estudantes já estudou sobre o tema, ou apresentam interesse por uma 
temática especial. 
Alguns estudiosos fazem diferença entre o painel e a mesa redonda. No primeiro não 
há espaço para interação com a plateia, cabendo aos painelistas a discussão entre si, 
enquanto que, na segunda, todos participantes tem o direito de manifestar suas 
opiniões de forma democrática. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  (  x) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora em média. MATERIAL NECESSÁRIO - 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Discutir teorias e conceitos. 

• Expor ideias livremente a respeito de uma temática. 

• Identificar modos de pensar e contribuições da literatura num determinado campo de conhecimento. 
ETAPAS 

1ª ANTES 

• Converse previamente com a turma sobre a estratégia e suas regras para que o momento não se 
transforme em palco de confronto; 

• Indique a unidade que deverá ser aprofundada. Para tanto, sugira textos, vídeos, etc. que os ajude nesse 
processo; 

• Os estudantes precisam estudar sobre o tema, colocando-se a par dele; 

• Combine previamente quem será o moderador do painel. 
 
2ª DURANTE 

• Organize a sala em semicírculo, de modo que os estudantes possam se ver; 

• Solicite ao moderador que: a) retome as evidências de competência e o modo de realização da atividade; 
b) abra inscrições ou escolha as pessoas que comporão o painel, entre 5 e 8 participantes, caso os 
painelistas não tenham sido escolhidos previamente; 

• Indique o tempo máximo que cada painelista terá (média de 10 minutos) para suas colocações; 

• Lembre aos estudantes de fazerem seus registros pessoais para o momento do compartilhamento de 
dúvidas e perguntas; 

• As dúvidas e perguntas devem ser feitas apenas ao final do painel; 

• Ao final, cabe ao moderador, fazer as conexões entre os pontos que foram colocados e convidar os 
estudantes a formularem perguntas aos painelistas; 

• Cuide para que os pontos principais sejam resgatados; 

• Encerre a atividade com um feedback para a turma e uma breve apreciação deles sobre a experiência. 
TEM + 

MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo:  
Avercamp, 2010. 
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ESTRATÉGIA N. 38 PAINEL PROGRESSIVO 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de trabalho individual que vai progredindo para o grande 
grupo através da formação sucessiva de grupos, até se fundirem num só (plenário). 
Em cada etapa sucessiva os grupos devem retomar as conclusões da etapa anterior a 
fim de desenvolvê-las, harmonizando-as. 

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 1 hora em média.  MATERIAL NECESSÁRIO Textos ou questões. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Ampliar ideias. 

• Interagir com os pares. 

• Valorizar a contribuição pessoal de cada membro e a troca de experiências. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Converse previamente com a turma sobre a estratégia e suas regras para que o momento não se 
transforme em palco de confronto; 

• Indique a unidade que deverá ser aprofundada. Para tanto, sugira textos, vídeos, etc. que os ajude nesse 
processo; 

• Os estudantes precisam estudar sobre o tema, colocando-se a par dele. 
 
2ª DURANTE 

• Cada estudante deverá receber um pequeno texto com uma questão para resolver; 

• Após esse primeiro momento, os estudantes formarão duplas, discutindo suas conclusões iniciais e 
produzindo uma nova resposta ao problema ou um texto sobre o que discutiram; 

• A seguir, as duplas se juntam, formando quartetos, onde deverão socializar suas produções, ampliando as 
ideias; 

• Os quartetos, por sua vez, se transformarão em grupos de oito participantes e assim por diante, até chegar 
ao grande grupo; 

• Caso o professor tenha um grupo muito grande, será bom entregar uma questão extra ou solicitar uma 
tarefa diferente a cada formação de novos grupos, para não se tornar mera repetição de ideias; 

• Ao final, pode-se produzir um texto coletivo ou listar conclusões gerais. 

TEM + 

MARGELA, Geraldo. Estratégias metodológicas na docência do ensino superior: A importância das escolhas 
das técnicas de ensino no planejamento. Disponível em: < https://gmagela.wordpress.com/tecnicas-de-
ensino/>. Acesso em: 17 de dezembro de 2018.   
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ESTRATÉGIA N. 39 PENSE, PAR, COMPARTILHE (THINK, PAIR, SHARE) 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de aprendizagem cooperativa, organizada em três etapas 
e composta por tarefas progressivas (individual, dupla, turma), que culmina com a 
partilha com toda a classe.  

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x  ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Dependerá da natureza da 
proposta. Sugere-se entre 1h 
e 2h. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Roteiro pense, par, compartilhe. 
Caneta ou lápis. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Articular ideias. 

• Emitir opinião pessoal. 

• Explicitar compreensão pessoal. 

• Integrar-se aos colegas. 

• Ouvir as ideias dos colegas. 

• Propor soluções. 

• Registrar ideias. 

• Resolver um problema. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Pense na questão central (conceito, fato, problema, teoria, etc.) que deverá ser discutida e aprofundada. 

• Prepare o roteiro por escrito (veja sugestão no apêndice). Você pode optar por um roteiro a ser 
preenchido em espaço virtual. 

• Defina o tempo para cada etapa (pense, par, compartilhe), tendo em vista a carga horária disponível. 

• É importante que os estudantes tenham tido contato com material de estudo prévio, a menos que o 
objetivo seja verificar o repertório pessoal inicial. 

 
2ªDURANTE 

• Explicite as evidências de competência à turma, bem como os modos de proceder a atividade. 

• Entregue o roteiro escrito a cada estudante. 

• Nesse primeiro momento, cada estudante, individualmente, deverá pensar, a fim de sugerir uma solução 
ou opinião pessoal para a questão proposta. 

• Após um tempo determinado, definido por você no planejamento, os estudantes deverão se juntar a outro 
colega, formando um par. Durante o tempo que trabalharem juntos, eles terão a oportunidade de refletir 
sobre sua compreensão e sintetizar seus conceitos, com informações do colega.  

• O tempo de trabalho em dupla deverá ser maior do que o tempo individual. 

• Após essa etapa, a dupla deverá compartilhar sua produção e achados com a turma inteira. 

• Ao logo de toda a atividade, observe o modo de trabalho da turma, registrando suas anotações para 
posterior mediação. 

• Será importante organizar o espaço físico de maneira que todos possam se ver no momento do 
compartilhamento final. 

• Estabeleça com a turma, os critérios de apresentação e procedimentos de intervenção para que todos 
tenham garantida a vez de falar, questionar, complementar a ideia, etc. 

 
3º DEPOIS 

• Oportunize um momento de autoavaliação e de feedback grupal. Eleja alguns itens que sejam relevantes 
para esse momento final e que contribuam com a aprendizagem e avanço dos estudantes. 
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• Recolha os roteiros escritos devidamente respondidos para uma apreciação final. Isso possibilita a 
regulação da aprendizagem. 

TEM + 

BENDER, W.N. Aprendizagem baseada em projetos: educação diferenciada para o século XXI. Tradução 
Fernando de Siqueira Rodrigues. Porto Alegre: Penso, 2014. 
SVINICKI, M; MCKEACHIE, M.W.J.  Dicas de ensino: estratégias, pesquisa e teoria para professores 
universitários. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 

APÊNDICE  

SITUAÇÃO DE ESTUDO X  (Estratégia Pense-par-compartilhe) 
INSTRUÇÕES 

• Você iniciará a atividade individualmente, a partir do problema em pauta. 

• Após x minutos, junte-se com um colega, formando um par. 

• Vocês terão x minutos. 

• Após esses x minutos, vocês serão solicitados a compartilhar com toda a turma a última questão proposta. 

• Pode iniciar! 
PROBLEMA EM PAUTA 

< descrição do problema ou caso ou conceito a ser aprofundado, acompanhado de 1 a 3 perguntas. Estas 
são opcionais> 

 
I. PENSE (THINK) 

Examine as informações que você tem sobre o tópico, e então, liste diversas ideias que você possui sobre 
ele. Escreva o suficiente para ajudá-lo a se lembrar de toda a ideia. 

< linhas> 
II. PAR ( PAIR) 

Converse com seu colega e explique cada uma de suas ideias. Então, peça que seu colega explique as ideias 
dele para você. Enquanto conversam, registre novas ideias que vocês descobrirem juntos. 
< linhas> 

III. COMPARTILHE (SHARE) 
Olhando para todas essas ideias, você e seu colega têm de decidir quais são mais importantes. Vocês 
deverão compartilhar uma ou duas ideias com a turma (mas não mais que duas). Liste aqui quais vocês 
pretendem compartilhar. 
< linhas> 
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ESTRATÉGIA N. 40 PERGUNTAS (elaboradas pelo professor) 

DESCRIÇÃO Consiste na elaboração de perguntas dirigidas aos estudantes, pelo professor com o 
intuito de provocar reflexões.  

INDICADA PARA (  ) Iniciar  (x ) Aprofundar  (x) Sintetizar 

TEMPO SUGERIDO 30 a 40 minutos.  MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Conjunto de perguntas. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Dar respostas fundamentadas. 

• Ouvir colegas. 

• Produzir sínteses individuais. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• A partir das evidências de competência e da unidade de aprendizagem selecionada, construa, previamente 
um conjunto de perguntas (entre 8 e 10) que serão destinadas aos estudantes. 

• Você pode optar por projetá-las ou colocá-las numa caixa, de modo que, os estudantes, um a um, tenham 
a oportunidade de pegar uma pergunta e respondê-la. 

• Sugira material prévio de estudo e aprofundamento para que esse momento não se configure como uma 
arguição oral. 

 
2ª DURANTE 

• Explique as regras da atividade quanto ao modo de responder e ao tempo. 

• Oriente a turma no sentido de que as respostas deverão estar fundamentadas e que há espaço garantido 
para dúvidas e erros. 

• Caso um estudante não acerte a resposta de imediato, dê mais uma oportunidade. 

• Caso seja necessário, solicite a outro estudante que reformule ou esclareça a resposta dada por seu colega. 

• Valorize cada resposta, estimulando o estudante a dar uma resposta sempre mais completa. 

• Solicite que mais de um estudante dê resposta à mesma pergunta, de modo que as ideias se 
complementem. 

• Garanta um clima amistoso na sala. 

• À medida que as perguntas forem sendo respondidas, estimule a turma a proceder pequenos registros. 
Ao final, solicite a elaboração de um mapa mental, um mapa conceitual ou um infográfico como forma de 
sintetizar as principais ideias. 
 

3ª DEPOIS 

• Avalie a vivência com a turma. Sugira novas regras e novos modos de realizar a aula a partir de perguntas. 

TEM + 

BECK, C. Técnica de perguntas: envolvendo adultos Andragogia Brasil. Disponível em: 
CURY, Augusto. Pais brilhantes, professores fascinantes. Rio de Janeiro: Sextante, 2003.  
GIL, Antonio Carlos. Didática do Ensino Superior. São Paulo: Atlas, 2001. 
GIL, Antonio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4.ed. 3.reimpr. São Paulo: Atlas, 2007. 
https://andragogiabrasil.com.br/tecnica-de-perguntas/. Acesso em: 24 de março de 2019. 
OLISKOVICZ, Katiucia; PIVA, Carla Dal. As estratégias didáticas no ensino superior: quando é o momento certo 
para se usar as estratégias didáticas no ensino superior? Revista de educação, Anhanguera Educacional Ltda, 
v.15, n.19, 2012, p.111-127. 
VEIGA, Ilma (Org.). Novas tramas para as técnicas de ensino e estudo. Campinas: Papirus, 2013. 
VEIGA, Ilma (Org.). Técnicas de Ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas: Papirus, 2006. 
 

https://andragogiabrasil.com.br/tecnica-de-perguntas/
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APÊNDICE 

Sugestões de tipos de perguntas 
a) Perguntas de esclarecimento 
• O que você quer dizer quando afirma que ______?  
• Qual é o ponto crucial?  
• Qual é a relação entre _____ e _____?  
• Você pode explicar isto de uma outra maneira?  
• Vejamos se entendi o seu ponto de vista; você quer dizer _____ ou _____?  
• Qual é a relação entre isto e o nosso problema/discussão/argumento?  
• Maria, você pode resumir com as suas palavras o que o Ricardo disse? ... Ricardo, era isto o que você 
queria dizer?  
• Pode me dar um exemplo?  
• _____ seria um bom exemplo disso?  
b) Perguntas que verificam suposições 
• Qual é a sua suposição aqui?  
• Qual é a suposição de Maria?  
• O que poderíamos supor em vez disto?  
• Parece que você supõe _____. Entendi corretamente?  
• Todo o seu discurso depende da ideia de que _____. Porque você baseou a sua hipótese em _____ em 
vez de em _____?  
• Parece que você supõe que _____. Como você explica a avaliação disto como ponto pacífico?  
• É sempre assim? Por que você acha que esta suposição é pertinente?  
• Por que alguém partiria desta suposição?  
c) Perguntas que verificam evidências e linhas de raciocínio 
• Você pode explicar a sua linha de raciocínio?  
• Como isso se aplica a este caso?  
• Existe uma razão para duvidar desta evidência?  
• Quem pode saber que isto é verdade?  
• O que você diria a alguém que afirmasse que ____?  
• Mais alguém pode apresentar evidências a favor deste ponto de vista?  
• Como você chegou a esta conclusão?  
• Como podemos descobrir se isto é verdade?  
d) Perguntas sobre pontos de vista ou perspectivas.  
• Em que implica esta afirmação?  
• Quando você diz _____, você subentende _____?  
• Mas se isto acontecesse, quais seriam os outros resultados? Por quê?  
• Quais seriam os efeitos disto?  
• Isto aconteceria necessariamente ou é apenas uma possibilidade?  
• Qual é uma alternativa?  
• Se _____ e _____ são verdadeiros, o que mais poderia sê-lo?  
• Se dissermos que ____ é ético o que podemos dizer de _____?  
e) Perguntas que verificam implicações e consequências. 
• Como podemos descobrir isto?  
• Qual é a suposição desta pergunta?  
• _____ elaboraria esta questão em modo diverso?  
• Como alguém poderia esclarecer esta questão?  
• É possível subdividir esta questão?  
• Esta pergunta é clara? Entendemos isto?  
• Esta pergunta é fácil ou difícil de responder? Por quê?  
• Todos nós concordamos que esta é a questão?  
• Para responder esta pergunta, quais outras perguntas temos que responder primeiro?  
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• Como _____ definiria este problema?  
• Porque esta questão é importante?  
• Esta é a pergunta mais importante ou existe uma outra questão na qual esta se baseia?  
• Você pode ver a relação disto com ________?  
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ESTRATÉGIA N. 41 RECORDATÓRIO 

DESCRIÇÃO Trata-se, comumente, de uma estratégia introdutória, visto que possibilita a reflexão 
e o registro das compreensões pessoais no nível do conhecimento do estudante.  

INDICADA PARA ( x ) Iniciar  (   ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Entre 50 minutos 
e 1 hora. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Quadro CQA 
(impresso/cartolina/papelA3/flip-chart). 
Post it. 
Caneta ou hidrocor. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Analisar novas informações apreendidas após estudo e pesquisa. 

• Autodiagnosticar. 

• Estruturar o progresso pessoal. 

• Gerenciar informações. 

• Trabalhar em equipe. 

• Verificar lacunas formativas. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Defina previamente se a estratégia será realizada de modo individual ou coletivamente. Se você entregará 
o quadro pronto ou se os estudantes o construirão.  

 
2ª DURANTE 

• Explicite as evidências de competência. 

• Explique as etapas da estratégia. 

• Entregue (ou solicite que seja construído no caderno, cartolina, flip-chart, papel A3, etc.) o quadro CQA 
(conheço – quero conhecer – aprendi), aos estudantes. 

• Utilizando o post it, peça que preencham, no tempo determinado (média de 10 minutos), a primeira coluna 
do quadro.  

• Em seguida, deverão preencher a segunda coluna do quadro, em tempo também definido previamente. 

• Nessa etapa os estudantes registram o que desejam conhecer, a partir da reflexão sobre o já conhecem. 
Desse modo, ele identifica suas lacunas. 

• A partir desse planilhamento, os estudantes deverão ter contato com textos, vídeos e outras fontes de 
conhecimento que os auxiliem a avançar. 

• Somente após estudo e pesquisa, os estudantes poderão concluir o preenchimento do quadro. 

• Nessa última etapa, os estudantes comparam os dados anteriores com o resultado final. 

• Oportunize um tempo para a avaliação da estratégia, o levantamento de dúvidas e novos 
encaminhamentos que sejam necessários. 

TEM + 

CAMARGO, F.; DAROS, T. A sala de aula inovadora: estratégias para fomentar o aprendizado ativo. Porto 
Alegre: Penso, 2018. 

APÊNDICE 

Modelo sugestivo de quadro CQA 
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ESTRATÉGIA N. 42 SEMINÁRIO 

DESCRIÇÃO O Seminário é uma técnica de ensino socializado, na qual os alunos se reúnem em grupo 
com o objetivo de estudar, investigar, um ou mais temas, sob a direção do professor, 
utilizando-se da exposição oral, da discussão e do debate. Constitui-se por um grupo de 
pessoas que se reúnem sob a coordenação de um especialista com o objetivo de 
estudar um tema. Envolve professor e estudantes num trabalho de pesquisa de dois ou 
três meses. É preciso lembrar que seminário não é simplesmente a exposição de um 
tema, mas a oportunidade de promover a discussão e a problematização em sala de 
aula. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO A etapa final de apresentação 
pode levar, em média, 1h a 2h. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

- 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Acompanhar o desenvolvimento de pesquisas. 

• Apreciar, comunicar e avaliar os resultados de estudos e pesquisas. 

• Discutir um problema. 

• Formular hipóteses de pesquisa. 

• Trocar experiências entre grupos. 

• Receber comentários, críticas e sugestões.  

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Tenha clareza sobre as evidências de competência que deseja ver materializadas na vida dos estudantes. 
A técnica do seminário exige tempo médio de preparo entre 2 e 3 meses, antes de sua conclusão. 

• Escolha o tema/problemática (temas complementares) previamente e indique a leitura coletiva de um 
texto básico (texto-roteiro didático). 

• Defina as etapas e cronograma para acompanhamento do processo e do produto. 

• Separe os momentos que serão utilizados no preparo do seminário dentro e fora do ambiente educativo. 

• Auxilie os estudantes a selecionar os subtemas e recomende bibliografia mínima. 

• Dê orientações escritas sobre pontos essenciais do tema, categorias de análise, formulação de questões 
para serem analisadas e discutidas. 

• Confeccione um calendário para as apresentações. 
 
2ª DURANTE 

• As apresentações de sessões dos seminários são denominadas de Sessões de Apresentação. 

• As sessões de apresentação podem seguir a seguinte sequência:  

• Preleção feita pelo responsável pelo tema;  

• Apresentação do trabalho por escrito (relatório ou síntese), com cópias para cada participante; 

• Sabatina (perguntas feitas pelos participantes ao orador); 

• Depoimentos dos participantes; 

• Formulação e discussão de problemas referentes ao tema apresentado. 
Outra possibilidade é: 

• Escolher aleatoriamente um representante de cada grupo, formando uma mesa-redonda e atuando 
como mediador; 

• Os demais assistem ao debate, podendo participar pedindo a palavra ao coordenador; 

• Abre-se a discussão;  

• Cada participante expõe os dados de sua pesquisa; 

• Ao longo das apresentações, você formula questões a serem debatidas; 
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• O resultado da mesa-redonda pode ser um novo texto produzido pela turma com a coordenação do 
professor. 

 

3ª DEPOIS 

• Ao final de cada apresentação dirija a sessão de crítica, onde os alunos de outros grupos poderão formular 
perguntas, expressar opiniões e fornecer informações. Além de coordenar esse momento, faça 
comentários sobre a exposição. 

TEM + 

BORDENAVE, Juan Díaz; PEREIRA, Adair Martins. Estratégias de ensino-aprendizagem. 32. Ed. Petrópolis: 
Editora Vozes, 2012. 
GIL, Antonio Carlos. Didática do ensino superior. São Paulo: Atlas, 2007. 
GIL, Antonio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4.Ed. 3.Reimp. São Paulo: Atlas, 2007. 
MASETTO, Marcos Tarciso. O professor na hora da verdade: a prática docente no ensino superior. São Paulo: 
Avercamp, 2010. 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Editora Avercamp, 
2004. 
Técnicas de ensino. Disponível em: <https://gmagela.wordpress.com/tecnicas-de-ensino/>. Acesso em: 22 de 
março de 2019. 
VEIGA, Ilma (org). Técnicas de ensino: Por que não? 21. Ed. Campinas: Papirus, 2011. 
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ESTRATÉGIA N. 43 SIMULAÇÕES 

DESCRIÇÃO Em um contexto em que experiências simulem situações reais do mundo do trabalho, 
as simulações ganham espaço progressivamente. 
A estratégia consiste na experimentação de uma situação de imersão profissional, sem 
que necessariamente os estudantes estejam no universo em que irá trabalhar. Assim, 
o espaço formal de ensino se configura como locus formativo de simulação. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  ( x ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 40 a 50  

minutos. 

MATERIAL 

NECESSÁRIO 

Materiais apropriados para a proposta de 
simulação, previamente levantado pelo 
docente. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

● Experimentar situações de aprendizagem intimamente relacionadas à realidade. 
● Adquirir competências funcionais. 
● Ampliar repertório de conceitos. 
● Preparar-se para atuações em situações reais. 
● Desenvolver diferentes perspectivas sobre o mesmo assunto. 

ETAPAS 

1ª ETAPA 

• Formule a problemática, definindo bem o que se pretende experimentar, estabelecendo objetivo 
concreto. 

● Colha informações para poder estabelecer as relações com a vida real. 
● Programe toda a sequência das simulações. 
 
2ª ETAPA 
● Oriente os discentes quanto a espaços, materiais, etc. 
● Explique o contexto, ação, evolução das atuações, observação dos comportamentos, atitudes, 

desempenhos e modos de resolução de problemas. 
● Realize ao final de cada simulação uma reflexão crítica e tire dúvidas, fazendo conclusões. 

TEM + 

GIL, Antônio Carlos. Metodologia do ensino superior. 4. Ed. São Paulo: Atlas, 2004. 
MASETTO, Marcos T. O professor na hora da verdade: A prática docente no ensino superior. São Paulo: Atlas, 
2007. 
SCARPATO, Marta (org.). Os procedimentos de ensino fazem a aula acontecer. São Paulo: Editora Avercamp, 
2004. 
SOUSA, Alberto B. Metodologias de Educação: metodologia de simulação. Disponível em: 

<https://sites.google.com/site/albertobarrossousa/metodologias-de-educacao/metodologia-de-simulacao>. 

Acesso em: 24 de março de 2019. 
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ESTRATÉGIA N. 44 SINDICATO 

DESCRIÇÃO Consiste em uma estratégia realizada coletivamente, em pequenos grupos, similar à 
técnica de grupos com tarefas diversas. 

INDICADA PARA (  X ) Iniciar  ( X  ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Entre 50 min e 
1h. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Papel e canetas para registro. 
Textos. 
 vídeos, entre outros. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Interpretar dados. 

• Elaborar sínteses. 

• Analisar informações e ideias de forma crítica. 

ETAPAS 

1ª ANTES 

• Elabore as perguntas e escolha as referências sugestivas, previamente. 
 
2ª DURANTE 

• Organize a turma em grupos de 4 a 8 participantes. 

• Entregue a cada grupo/sindicato, 3 ou 4 perguntas. 

• Sugira referências e os membros do sindicato podem dividir a leitura;  

• Cada membro do sindicato deverá responder as questões, considerando as leituras sugestivas ou outras, 
a sua escolha. 

• Após um tempo determinado, os membros do grupo compartilham suas respostas e achados, fazendo 
um relatório escrito ou um relato oral, o qual será apresentado na última etapa, para toda a turma. 

• Os relatórios podem incluir: áudio, gráficos, dramatização, etc. 

TEM + 

SVINICKI, M; MCKEACHIE, M.W.J.  Dicas de ensino: estratégias, pesquisa e teoria para professores 
universitários. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
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ESTRATÉGIA N. 45 TUTORIA ENTRE PARES (PEER TUTORING) 

DESCRIÇÃO Pautada na aprendizagem colaborativa, cenário onde se cria e recria conhecimento de 
maneira integrada desde o início, a Tutoria entre Pares é um sistema de instrução 
constituído por uma dupla, em que um dos estudantes ensina o outro a solucionar um 
problema, completar uma tarefa, aprender uma estratégia, dominar um procedimento, 
etc., dentro de uma situação interativa organizada pelo professor. Consiste, portanto, 
em um acompanhamento do tutor (estudante) ao tutorado (estudante) que contribui 
para o desenvolvimento de competências educacionais, sociais e interpessoais dos 
mesmos. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( X ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO Periodicidade 
semanal. 

MATERIAL 
NECESSÁRIO 

- 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Vivenciar processos de desenvolvimento da autonomia.  

• Cooperar com a aprendizagem dos colegas. 

• Dar e receber feedbacks. 

ETAPAS 

• Apresente a ideia aos estudantes. 

• Explique como funciona a atividade de tutoria em pares. 

• Divida a turma em duplas. 

• Defina quem será o tutor e quem será o tutorado. 

• Entregue a atividade a ser realizada (um texto, um problema, uma tarefa, um procedimento, etc.). 

• Combine, coletivamente, o tempo da tutoria. Você pode reservar algum tempo a cada semana, em seu 
horário regular de atividades para que os estudantes vivenciem a tutoria em pares. 

• Faça uma rotatividade (com atividades diferentes) entre as funções dos pares (tutores e tutorados). 

• Elabore um roteiro de observação, a fim de fazer intervenções futuras em pontos fortes e fracos (da turma 
ou individual). 

• Ao término de cada atividade abra espaço para comentários dos estudantes sobre a realização, exposição 
de dificuldade e facilidades, para aprimorar o sistema.  

TEM + 

BECK, Caio. Tutoria entre iguais: Peer Tutoring. Andragogia Brasil. Disponível em: 
https://andragogiabrasil.com.br/tutoria-entre-iguais/. Acesso em: 14 de março de 2019. 

• COELHO, C., FARIA, C., OLIVEIRA, F., SOARES, L., LUCAS, C. V. (2014). Pilot Project for peer tutoring: a case 
study in a portuguese university. Journal of Applied Research in Higher Education, 7, 2. Disponível aqui  
file:///C:/Users/Administrador/Downloads/Dialnet-TutoriaEntreParesComoUnaEstrategiaPedagogicaUniver-
5513648.pdf  
file:///C:/Users/Administrador/Downloads/Tutoria_no_ensino_superior_concepcoes_e_praticas.pdf  
http://concurso.ifbaiano.edu.br/portal/tutores-napne-guanambi-fevereiro-2019/  
https://strategiesforspecialinterventions.weebly.com/peer-tutoring.html 
https://www.prodigygame.com/blog/advantages-disadvantages-peer-teaching-strategies/ 

 

 

 

 

 

https://andragogiabrasil.com.br/tutoria-entre-iguais/
http://www.emeraldinsight.com/doi/abs/10.1108/JARHE-09-2013-0038?journalCode=jarhe
file:///C:/Users/Administrador/Downloads/Dialnet-TutoriaEntreParesComoUnaEstrategiaPedagogicaUniver-5513648.pdf
file:///C:/Users/Administrador/Downloads/Dialnet-TutoriaEntreParesComoUnaEstrategiaPedagogicaUniver-5513648.pdf
file:///C:/Users/Administrador/Downloads/Tutoria_no_ensino_superior_concepcoes_e_praticas.pdf
http://concurso.ifbaiano.edu.br/portal/tutores-napne-guanambi-fevereiro-2019/
https://strategiesforspecialinterventions.weebly.com/peer-tutoring.html
https://www.prodigygame.com/blog/advantages-disadvantages-peer-teaching-strategies/
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ESTRATÉGIA N. 46 VAIVÉM 

DESCRIÇÃO Trata-se de uma estratégia de trabalho em grupo/sindicatos, onde cada membro 
assume a responsabilidade por compartilhar e aprofundar um tópico de estudo, a partir 
de uma temática previamente acordada. 

INDICADA PARA (  ) Iniciar  ( x ) Aprofundar  (  ) Sintetizar 

TEMPO  SUGERIDO 30min a 40 min. MATERIAL 
NECESSÁRIO 

Dependerá de cada grupo. 

INTENÇÕES PEDAGÓGICAS 

• Compartilhar ideias. 

• Responsabilizar-se individual e coletivamente pela aprendizagem da turma. 

• Ampliar conceitos. 

• Tirar dúvidas. 

• Dar e receber feedbacks. 

ETAPAS 

1ªANTES 

• Organize a turma em grupos/sindicatos, com a mesma quantidade de componentes. Cada um deverá ser 
responsável pelo aprofundamento de um tópico específico dentro de uma temática. 

 
2ª DURANTE 

• Solicite aos sindicatos que se agrupem, conforme sua orientação e, juntos, planejem o trabalho a ser 
realizado no dia indicado. 

• No dia previsto, cada sindicato senta-se de modo organizado.  

• O sindicato responsável pelo aprofundamento do dia, enviará um representante seu aos outros sindicatos, 
onde deverá realizar a atividade que planejaram.  

• Acompanhe o desempenho de cada membro do sindicato. 
 
3ª DEPOIS 

• Avalie a experiência e faça encaminhamentos para as sessões seguintes. 

TEM + 

SVINICKI, M; MCKEACHIE, M.W.J.  Dicas de ensino: estratégias, pesquisa e teoria para professores 
universitários. São Paulo: Cengage Learning, 2012. 
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5 APLICATIVOS EDUCACIONAIS SUGESTIVOS 

O avanço tecnológico tem possibilitado investir em modos híbridos de ensino. Foram selecionados 

alguns, considerando sua praticidade e nível de interação com a turma. 

APLICATIVO DESCRIÇÃO TEM + 

Goconqr A GoConqr é uma plataforma de 
recursos educacionais que visa 
auxiliar o professor na elaboração 
e compartilhamento de conteúdo, 
bem como no estudo por meio de 
recursos de aprendizagem, como 
notas, mapas mentais, quizzes, 
flashcards, etc. 

https://www.goconqr.com/pt-BR 
https://www.youtube.com/watch?v=n–cBBtSfb8 

Kahhot Permite a geração de 
questionários, transformando o 
dispositivo do estudante em um 
clicker. Para uso em tempo real em 
sala de aula. 

https://kahoot.it 
https://www.youtube.com/watch?v=cBPkpA_tcZI 
https://www.youtube.com/watch?v=AiB3gmSTPog 
 

Mentimenter  Permite a geração de 
questionários, transformando o 
dispositivo do estudante em um 
clicker. Para uso em tempo real em 
sala de aula. 

https://www.mentimeter.com/ 
https://www.youtube.com/watch?v=ILXwkxby1Pk 

Plikers  O Plickers é um recurso gratuito 
que possibilita ao professor 
realizar atividades avaliativas e 
obter os resultados em tempo real.  

https://get.plickers.com/ 
https://www.youtube.com/watch?v=AJnKdxp1m4Q 
 https://www.plickers.com/ 
https://www.youtube.com/watch?v=iCDXyIrYNS8&t=11s 

Simplemind Permite a produção de mapas 
mentais sem o uso de imagens. 
Possui várias ramificações, cores e 
possibilidades de organização. 

https://simplemind.eu/download/full-edition/ 
https://simplemind.eu/download/free-edition/ 
https://www.youtube.com/watch?v=kR0CNNm5PlY 
 

Socrative Permite a geração de 
questionários, transformando o 
dispositivo do estudante em um 
clicker. Possibilita a utilização de 
vídeo e imagem. Gera resultados 
analisáveis por estudante e por 
questão. 

www.socrative.com 
https://br.ccm.net/faq/13607-o-que-e-e-como-usar-
socrative 
https://www.youtube.com/watch?v=WrBe0Juc6EE 
 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.goconqr.com/pt-BR
https://www.youtube.com/watch?v=n--cBBtSfb8
https://kahoot.it/
https://www.youtube.com/watch?v=cBPkpA_tcZI
https://www.youtube.com/watch?v=AiB3gmSTPog
https://www.mentimeter.com/
https://www.youtube.com/watch?v=ILXwkxby1Pk
https://get.plickers.com/
https://www.youtube.com/watch?v=AJnKdxp1m4Q
https://www.plickers.com/
https://www.youtube.com/watch?v=iCDXyIrYNS8&t=11s
https://simplemind.eu/download/full-edition/
https://simplemind.eu/download/free-edition/
https://www.youtube.com/watch?v=kR0CNNm5PlY
http://www.socrative.com/
https://br.ccm.net/faq/13607-o-que-e-e-como-usar-socrative
https://br.ccm.net/faq/13607-o-que-e-e-como-usar-socrative
https://www.youtube.com/watch?v=WrBe0Juc6EE
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